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RESUMO 

A pesquisa expõe estratégias autorreferencias investidas no editorial da revista Veja, que 
possibilitam a criação de vínculos de confiança e credibilidade com seu público. Descreve o 
perfil do jornalismo opinativo a partir da narração dos processos de produção das reportagens 
dando ênfase aos seus colaboradores, como repórteres e fotógrafos durante suas rotinas de 
trabalho. Para classificar os tipos de discursos enunciados pela seção examinada, os textos 
dividem-se em categorias. Após uma minuciosa análise quantitativa realizada sobre as edições 
do ano de 2009, elegeu-se a “celebração profissional” como parâmetro da análise qualitativa. 
O estudo compara os editoriais enquanto “Carta do Editor” e “Carta ao Leitor”, apresenta suas 
características, e discorre sobre suas relações com outras seções da revista, como as imagens 
que acompanham os editoriais procurando comprovar o que está sendo dito em seus textos. A 
pesquisa identifica marcas autorreferenciais no discurso de Veja enquanto sujeito enunciador 
que, através da persuasão, e de forma implícita, instiga o leitor a render-se aos seus ditames. 
 
 
Palavras-chave: Autorreferencialidade. Editorial. Jornalismo Opinativo. Revista Veja. 
 
 
 



ABSTRACT 

The research seeks to study the self-referential strategies invested in the editorial of the 
magazine Veja that allow the creation of bonds of trust and credibility with your audience. 
Describes the profile of opinionated journalism from the recounting of stories of production 
processes with emphasis on its employees, as reporters andphotographers during their routine 
work. To classify the types of speeches declared by section examined, the texts are divided 
into categories. A detailed quantitative analysis performed on the issues of 2009, he was 
elected a "professional celebration" as a parameter for qualitative analysis. Compares the 
editorial "Letter from the Editor" and "Letter to the Reader" by presenting their 
characteristics, and talks are on their relationships with other sections of the magazine, as the 
images accompanying editorial looking to prove what is being said in their texts. Brands are 
identified in the self-referential of Veja discourses, characterized as enunciating subject who, 
through persuasion, and, implicitly encourages, the reader to surrender to its dictates. 
  
 
Keywords: Self-referential. Editorial. Opinionated Journalism. Magazine Veja. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nosso contato analítico com o editorial da revista Veja se deu quando tivemos a 

oportunidade de participar do projeto de pesquisa “Mutações nos processos de noticiabilidade: 

novas estratégias de enunciação do discurso jornalístico” como bolsista de Iniciação 

Científica (UNIBIC), junto ao Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação 

desta universidade, no segundo semestre de 2006, no qual continuamos atuando em forma de 

colaboração após o término da graduação. A partir da seleção e leitura do material a ser 

utilizado para aquela pesquisa, entre vários recortes o editorial de Veja, nos despertou o 

interesse de entender melhor aquilo que diz respeito ao que realmente a revista quer dizer e/ou 

mostrar através da Carta ao Leitor.  

Para aquele projeto de pesquisa chegamos a produzir um paper sobre a seção “Por 

Dentro do Globo”, do jornal carioca O Globo, em que analisamos os processos de produção 

da notícia através de tarefas como a divisão de categorias, análise de textos e imagens, e de 

todo o conteúdo que envolvia a seção. É importante salientar que a seção analisada para 

aquele trabalho possui características similares ao editorial de Veja, como forma de 

desenvolver o texto, exposição da pessoa do profissional jornalista, descrições de processos 

de produção de notícias, localização gráfica dentro do veículo de comunicação e exibição de 

imagens.  

O jornalismo de revista se distingue do jornal diário em muitos quesitos, entre os quais 

a periodicidade, esta que abre a brecha para que tais diferenças emanem em seu produto final. 

O tempo que lhe é procedente permite sua sofisticação visual, melhor apuração e 

interpretação de fatos, sem contar com a originalidade que pode ser aplicada a produção de 

seus textos. 

Além de informativo e interpretativo, o jornalismo de revista também emite opiniões 

através de seus colunistas e de seus editoriais. Estes últimos vêm acompanhando as lógicas da 

sociedade midiática, e assim, como muitos meios de comunicação, fazendo uso de estratégias 

próprias desta conjuntura, como a autorreferencialidade. Com a experiência da análise do 

jornal O Globo, e o contato com o editorial da revista Veja, deslocamos a questão então 

trabalhada no jornalismo diário para os editoriais das revistas. 

Este projeto de pesquisa teve como proposta inicial analisar as maneiras com que as 

revistas Veja, Época e IstoÉ investiriam em suas seções Cartas aos Leitores, Da Redação e 

Editorial respectivamente, observar as possibilidades de criação de novos vínculos de 
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confiança e credibilidade com seu público. E, neste caso, entender como as operações de 

autorreferencialidade serviriam para consolidar tais relações. 

Pistas de autorreferencialidade foram encontradas explicitamente em alguns textos de 

Veja, Época e Istoé. Mas para maior aproximação e conhecimento do objeto, decidiu-se fazer 

uma pré-observação daquelas seções, a começar pela Carta aos Leitores da revista Veja 

durante o ano de 2009. Além de sinais autorreferenciais, da descrição dos processos de 

produção e de perceber a revista falando “de si”, encontramos uma “circulação temática 

interna”, em que a “Carta ao Leitor” dialoga com a seção “Leitor”, com a “Capa” (neste caso 

a matéria principal), e/ou com a entrevista das “Páginas Amarelas” que se encontra nas 

primeiras páginas tendo destaque pela sua cor, desta forma dando relevância ao assunto ali 

tratado. 

Por este motivo, no decorrer do exercício de observação, entendemos que a análise 

daquela seção de uma única revista, no caso a Veja, por si já seria bastante complexa. E ainda, 

porque entre as três, Veja, mais do que as outras, sempre é tema polêmico em discussões 

acadêmicas. Então, optamos por estudar a seção “Carta aos Leitores” da revista Veja, e 

“tensionar” esta com nossas questões de pesquisa. Sendo nosso problema de pesquisa 

procurar saber “de que forma Veja faz uso de estratégias autorreferenciais, investidas em seu 

editorial, como possibilidades de criação de vínculos de confiança e credibilidade para com 

seu público?” 

 

Além dos motivos já mencionados que nos fizeram optar por Veja, listaremos mais 

alguns: 

• Muitos textos acadêmicos referem-se a revista em seus exemplos; 

• Embora hajam muitos estudos sobre a revista Veja, não encontramos nenhum que 

tratasse diretamente sobre a autorreferencia celebrativa em seu editorial; 

• Entre as três revistas escolhidas no primeiro momento do projeto foi a que mais 

causou impacto e discussões em sala de aula, principalmente sobre a autoridade que a 

própria revista se reveste, bem como pelo seu julgamento e intransigência enquanto 

produtora de sentido. 

• Devido às reações causadas pelo “assunto Veja” da forma que referimos 

anteriormente, percebemos que entre as revistas semanais, aquela não é a preferida, 

pelo menos entre a maioria daqueles que estudam as mídias. Mas, sem dúvida 

nenhuma, ela faz parte da história da comunicação brasileira, e está presente em vários 
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setores da sociedade (consultórios médicos, escritórios administrativos e salas de 

espera em geral) onde um único exemplar pode passar nas mãos de muitas pessoas em 

um mesmo dia. 

• Em discussões sobre acontecimentos contemporâneos ela surge como referência. Por 

exemplo com expressões como “saiu na capa da Veja esta semana”, “isto saiu em 

matéria da Veja”. 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo Geral 

O objetivo geral de nossa pesquisa é: 

- Estudar as estratégias de autorreferencialidade utilizadas pela revista Veja, através da 

seção “Carta ao Leitor”, com o propósito de descrever as formas através das quais a 

revista fala de si mesma e de suas operações editoriais para os leitores. 

1.1.2 Objetivos Específicos 

Temos como objetivos específicos: 

- Estudar a manifestação do fenômeno de autorreferencialidade na perspectiva da 

circulação temática no interior da revista. 

- Identificar e compreender as marcas que definem a autorreferencialidade no 

editorial. 

- Mapear marcas discursivas autorreferenciais na Carta ao Leitor. 

 

No capítulo que segue, apresentaremos uma revisão sobre algumas pesquisas 

realizadas que possuem objeto e tema paralelos ao de nossa investigação. Em seguida o 

referencial teórico que vem nos guiando e dando suporte para a execução desta pesquisa. E 

logo, apresentaremos a descrição do objeto proposto, bem como as observações efetivadas 

como primeiras análises. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O capítulo revisa estudos realizados sobre o objeto de pesquisa, a história do editorial, 

seus tensionamentos enquanto Carta ao Leitor em Veja, e a autorreferencialidade na seção. 

2.1 INVESTIGAÇÕES ANTERIORES: UMA REVISÃO SOBRE PESQUISAS  

      REALIZADAS 

Para responder ao problema proposto, procuramos trabalhos acadêmicos, e textos que 

circulam neste meio, que tratem sobre a revista Veja, seções de editoriais e o tema 

autorreferencialidade. Encontramos pesquisas e artigos que abordam os enfoques citados. A 

seguir, dentre várias, citaremos algumas destas produções, destacando seu formato de análise 

e o foco estudado. 

A Análise de Discurso é um método bastante encontrado em pesquisas que referem a 

revista Veja e seu conteúdo. Provavelmente por se tratar de uma mídia cujo discurso se 

destaca entre suas demais características. Em sua dissertação de mestrado em Letras, Luciane 

Thomé Schröder (2006), que analisou os editoriais da revista Veja em período pré e pós a 

eleição presidencial de 2002, numa perspectiva do espaço enunciativo, buscando mostrar 

como a revista constitui uma “auto-representação positiva, para garantir uma sustentação para 

o discurso que produz” fez uso da Análise do Discurso como suporte metodológico.  

Thaís Helena Furtado (2000), também em dissertação de mestrado em Letras, utiliza a 

mesma metodologia para examinar a finalização da produção das reportagens de Veja no 

contexto de produção de sentidos, com a intenção de entender a participação dos sujeitos 

enunciadores naquele processo. Alexandre Rossato Augusti (2005) faz uso da Análise de 

Discurso como metodologia quando estuda, em sua dissertação de mestrado em Comunicação 

e Informação, reportagens de comportamento em Veja, ele destaca marcas discursivas nos 

textos da revista. 

Também verificamos o estudo sobre a tematização na revista Veja em outras 

pesquisas, como a de Nilton Hernandes (2001), em sua dissertação para o mestrado em 

Lingüística, que fala sobre a questão do emprego na globalização a partir de um olhar 

semiótico. José Luiz Aidar Prado (2003) reúne a metodologia da análise discursiva e 

semiótica em seu texto quando examina reportagens de capa, da mesma revista, acerca do 

tema “vitória-sucesso no mundo dos negócios”. 
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O editorial é trabalhado por Maria Medianeira de Souza (2006), em sua tese de doutorado 

em Letras, enquanto gênero. Souza analisa a seção em jornais diários e revistas, entre estas Veja, e 

conclui em seu trabalho que o que constrói a opinião no editorial são os processos, bem como o 

relato de seus discursos criando e externando experiências a partir de um sistema de 

transitividades. Carla Luciana Silva (2009a), além de pesquisar Veja acerca da ideologia proposta 

pela revista, também apresenta um artigo1 que aponta o editorial na pele de “sujeito”, que, 

segundo ela, seria uma espécie de “intérprete da história atual”. Neste mesmo texto ela define 

nosso objeto de estudo, a Carta ao Leitor, como o editorial de Veja.  Laerte Magalhães (2003) 

através da Análise do Discurso analisa capas de Veja e IstoÉ, e, em alguns momentos, recorre aos 

seus editoriais, lembrando que nosso foco de estudo é a Carta ao Leitor da revista Veja. Como 

apoio teórico e metodológico, o autor também faz uso da teoria da enunciação e do conceito de 

contrato de leitura.  

Lia Seixas (2008) estuda os gêneros jornalísticos em sua tese fazendo um resgate 

detalhado do surgimento daqueles – entre eles o opinativo – bem como para que foram impostas 

suas finalidades a partir de um estudo realizado a partir do trabalho de autores como Martinez 

Albertos, Lorenzo Gomis, Luiz Beltrão e José Marques de Melo. 

O estudo sobre a autorreferencialidade nos meios de comunicação nos parece surgir como 

uma proposta mais recente. Nossa alusão a tal contemporaneidade se dá em vista dos poucos 

trabalhos que encontramos sobre o assunto. Lutiana Casaroli (2008) analisa a 

autorreferencialidade dentro do editorial de Zero Hora. A imagem organizacional do jornal 

enquanto efeito de sentido garantindo fidelização e confiança do público e sociedade é a ênfase da 

dissertação de mestrado de Casaroli.  

A diferença entre as pesquisas encontradas e a que pretendemos concluir, embora muitas 

delas estudem a revista Veja, outras a seção editorial, e até aquelas que estudam a Carta ao Leitor 

(o editorial de Veja), e algumas ainda a autorreferencialidade em editoriais, é que pretendemos 

analisar “a autorreferencialidade como estratégia dentro do editorial da revista Veja”. Ou seja, 

uma reunião de objetos encontrados em investigações distintas dentro do nosso trabalho. 

Para situar melhor nossa proposta, traremos no tópico que segue, alguns autores que falam 

sobre o jornalismo opinativo, o editorial – que no nosso caso se transforma na Carta ao Leitor – 

contextualizado neste gênero, e uma noção da autorreferencialidade articulada a Carta ao Leitor 

de Veja, bem como a circulação temática que acontece entre o editorial da revista e o leitor. 

                                                 
1 SILVA, Luciana Carla. A Carta ao Leitor de Veja: um estudo histórico sobre editoriais. Intercom – Revista 
Brasileira de Ciências da Comunicação. v.32, n.1, 2009. 
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2.2 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA E TEÓRICA – O EDITORIAL 

O editorial ou artigo de fundo2, “texto, assinado ou não, que representa a opinião do 

jornal ou revista”3, surgiu, segundo Ciro Marcondes Filho, no primeiro momento no 

jornalismo diário, de 1789 à meados do século 19, quando este se profissionalizou. O autor 

explica que nesta mesma época, “surge a redação como um setor específico, o diretor torna-se 

uma instância diferente da do editor, impõe-se o artigo de fundo e a autonomia redacional” 

(MARCONDES FILHO, 2000, p.11 e 12). 

Robert Park situa o jornalismo opinativo na mesma época que Marcondes Filho 

indicou, na primeira parte do século 18, quando apareciam os primeiros artigos em forma de 

editoriais. “O escritor de editoriais, que havia herdado o manto do panfleteiro agora assumia o 

papel de tribuna do povo” (PARK, 2008, p.41).  

As formas que o jornalismo tomou durante sua história foram atravessadas por 

convenções de acordo com os interesses que os produtores da notícia tinham em despertar 

sentidos em seu leitorado. O estudo de Manuel Carlos Chaparro (2000), que neste contexto 

baseia-se na mesma época tratada pelos trabalhos de Marcondes Filho e Park, discorre sobre a 

prática e as diferenças entre o jornalismo opinativo e o informativo, e também descreve o 

nascimento do conceito da objetividade no jornalismo através do jornal inglês The Daily 

Courant, em que seu diretor Samuel Buckley teria sido “o primeiro jornalista a preocupar-se 

com o relato preciso dos factos, tratando as notícias como notícias, sem comentários” 

(CHAPARRO, 2000, p.97). Até aquele momento, o jornalismo era somente o relato da 

opinião de quem escrevia.  

Nesta mesma pesquisa, Chaparro aborda o jornalismo de opinião e de informação 

como um paradigma. Segundo ele, a migração dos termos “opinativo” e “informativo” para o 

meio acadêmico, estaria transformando estes “tipos” em modelos padrão. O autor contraria a 

imposição deste paradigma defendendo o poder de discernimento e interpretação do leitor 

perante a diferença entre a opinião do jornalista e a descrição do fato. 

 

Dogmatizado o paradigma, desenvolveram-se, como valores definitivos, conceitos 
que iludem os leitores, como esse de levá-los a acreditar que a paginação 
diferenciada dos artigos garante notícias com informação purificada, livre de pontos 

                                                 
2 A maioria dos textos que tratam sobre o tema editorial é direcionado ao jornal impresso diário. Tomaremos 
emprestados alguns destes conceitos para dispor o caso de Veja, que mesmo se tratando de jornalismo semanal e 
de revista, mesmo que de forma talvez um tanto restrita, ainda se adéqua a estas definições. 
3 ERBOLATO, Mário L. Técnicas de codificação em jornalismo: redação, captação e edição no jornal diário. 
São Paulo: Ática, 1991. 
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de vista, produzida pela devoção à objectividade. Como se tal fosse possível e até 
desejável (CHAPARRO, 2000, p.100). 

 

O pesquisador sustenta que “o jornalismo não se divide, mas constrói-se com 

informações e opiniões” (CHAPARRO, 2000, p.100). Ou seja, defende que a teoria lançada, 

entre outras, para explicar o jornalismo é falsa. 

 

A apuração e a depuração, indispensáveis ao bom relato, são intervenções 
valorativas, intencionadas por pressupostos, juízos, interesses e pontos de vista 
estabelecidos. Como noticiar ou deixar de noticiar algum facto sem a componente 
opinativa? Por outro lado, o comentário – explicativo ou crítico – será ineficaz se 
não partir de factos e dados confiáveis, rigorosamente apurados.  
Não existem, pois, espaços exclusivos ou excludentes para a opinião e a 
informação, o que torna ingênuo e inútil o paradigma criado a partir das 
experiências de Buckley, como base classificativa para as classes e espécies de 
texto, no jornalismo (CHAPARRO, 2000: 101) 

 

Pensando o jornalismo a partir do raciocínio de Chaparro é possível concluir que, 

todas as seções de uma revista, sendo esta mídia tratada aqui com a particularidade de um 

objeto empírico, podemos pensar que ela inteira, a revista, é além de informativa, opinativa4. 

Neste mesmo trabalho o autor cita José L.M.Albertos, que oferece uma caracterização de 

agrupamentos de um nível interpretativo para o relato jornalístico conforme a maneira em que 

se apresenta a escrita. São eles: “informação: a narração e a descrição para os fatos; 

interpretação: a exposição quando, para a análise, é preciso associar factos e razões; e opinião: 

a argumentação para quando, na persuasão, as razões devem produzir idéias” (CHAPARRO, 

2000, p.103).  

Albertos, diferente de Chaparro, delimita os “tipos” de jornalismo categorizando-os e 

assentando-os em lugares diferentes5. 

A tabela que segue é transcrição exata do esquema que ilustra a proposta de Albertos6: 

 
                                                 
4 Dominique Maingueneau (2001) associa “editorial” como um rótulo que compreende como “gênero 
discursivo”, ou em outras palavras “dispositivo de comunicação que só pode aparecer quando certas condições 
sócio-históricas estão presentes” (MAINGUENEAU, 2001, p.61). O editorial estaria agregado a um determinado 
“setor de atividade social”, neste caso, a natureza ideológica da revista sendo publicizada através da sessão 
opinativa (2001, p.61 e 62). 
5 Mário Erbolato (1991) também caracteriza tipos de jornalismo no glossário de seu livro “Técnicas de 
codificação em jornalismo: redação, captação e edição no jornal diário”. São eles: Jornalismo diversional: é o 
que desenvolve as matérias com minúcias, descrevendo o ambiente, os personagens e as ações e procurando 
também descobrir os sentimentos dos que participaram da história. Também novo jornalismo ou novela não-
ficção; Jornalismo informativo : o que se limita a narrar os acontecimentos, sem qualquer comentário ou 
interpretação; Jornalismo interpretativo : é o que dá ao leitor os antecedentes e as possíveis implicações de uma 
notícia, proporcionando a ele a advertência de que não existem fatos isolados, mas sim que cada um deles é parte 
de uma concatenação de ocorrências; e Jornalismo opinativo: o que comenta um fato ou decisão, expondo o 
pensamento da própria empresa jornalística.  
6 Tabela transcrita de CHAPARRO (2000, p.103) 
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 Géneros jornalísticos  

Estilo Atitude Géneros Modalidades Modo de escrita 

Informativo 
1º nível 

Informação 
Relatar 

1. Notícia 
 
2. Reportagem Objectiva 

 

Report. de Acontecimento 
Report. de Acção 
Report. de Citação 
Report. de Seguimento 

Narração 
Descrição 
(factos) 

Informativo 
2º nível 

Interpretação 
Analisar 

2. Reportagem interpretativa 
3. Crónica 

 
Exposição 

(factos e razões) 

Editorializante Opinião 
Persuadir 

4. Artigo ou comentário Editorial 
Suelto 
Coluna (artigo assinado) 
Crítica 
Tribuna Livre (cartas) 

Argumentação 
(razões e idéias) 

Tabela 1 

 

Assim, mesmo problematizando a questão dos gêneros e concordando com Chaparro 

de que o jornalismo constrói-se com informação e opinião, os jornais e revistas separam sua 

publicação fisicamente para dizer em que lugar autoriza a emitir opinião: o editorial é um 

exemplo evidente. 

2.3 CARTA AO LEITOR: CONTEÚDO INFORMATIVO, PERSUASIVO. AFINAL,  

      QUEM LÊ? 

O objetivo da editora Abril, conforme seu manual de estilo, é “transmitir notícias 

corretas, informação confiável, conhecimento, entretenimento e reflexões da maneira mais 

precisa, mais agradável e mais clara possível”7 (Manual de estilo Editora Abril, 1990, p.9). 

Nas reflexões que seguem, e no decorrer da pesquisa, tentaremos fazer tensionamentos entre o 

intuito que a editora apregoa no seu manual e aquilo que seu editorial, ou, a Carta ao Leitor, 

oferece ao seu público. 

Anabela Gradim ao estudar os gêneros jornalísticos diferencia o editorial, nosso foco 

de estudo, do restante dos textos que trazem opiniões. Segundo ela, “exprime a opinião e a 

cultura da empresa como um todo, ao passo que os textos de colunistas, colaboradores, e as 

                                                 
7 Prefácio do Manual de estilo assinado pelo Diretor Superintendente da Editora Abril Roberto Civita, falando 
sobre os objetivos da editora. Segundo Civita, o manual foi coordenado pelo jornalista Carlos Maranhão, e num 
primeiro momento, foi difundido dentro da redação de Veja. 
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participações dos leitores do jornal comprometem apenas quem as emite, e não a Redação em 

bloco” (GRADIM, 2000, p.81). A autora é enfática sobre seu juízo a respeito do espaço 

editorial, para ela é o lugar de um pronunciamento que confere credibilidade à mídia perante 

seu público. É neste lugar que o jornal ou a revista devem tomar partido perante seus leitores. 

“Se um jornal não tem coragem para se pronunciar sobre o que se passa à sua volta, então não 

justifica as árvores abatidas por ano para que possa circular, e melhor fora que fechasse” 

(GRADIM, 2000, p.83). 

O editorial é analisado por Patrick Charaudeau no interior da “tipologia dos textos de 

informação midiática”. Ele classifica aquele como um gênero textual através de uma 

“tipologia de bases que entrecruza os principais modos discursivos do tratamento da 

informação (...) e os principais tipos de instância enunciativa” (CHARAUDEAU, 2009, 

p.209). Para o autor o gênero editorial, junto a crônica, está incluído na categoria de 

“acontecimento comentado”, o que oferece certa liberdade em relação a instância midiática. 

Sendo assim, aquele que o escreve “pode reivindicar o direito à personalização do ponto de 

vista e mesmo à subjetividade”.  O pesquisador também explica sobre o propósito do 

editorial, que “concerne exclusivamente ao domínio político e social”, cuja temática, leva o 

enunciador “a produzir um discurso de opinião”, e ainda esclarece que “o editorialista e o 

cronista político têm a liberdade de expressar um ponto de vista partidário, mas o primeiro é 

instado a fazê-lo de maneira argumentada, ainda mais porque seu ponto de vista implica o 

engajamento de toda a redação do jornal” (CHARAUDEAU, 2009: 235). 

Durante a realização das disciplinas do mestrado fomos questionados e questionamo-

nos muitas vezes em relação à Carta ao Leitor ser ou não um editorial. Em alguns momentos, 

como em debates junto ao Grupo de Pesquisas Estudos em Jornalismo a dúvida se 

concentrava em torno da “função” que este espaço estaria exercendo junto ao seu público. 

Visto que na ocasião se pensava em trabalhar as revistas Época e IstoÉ  no mesmo enfoque, 

sendo as seções equivalentes destas revistas denominadas “Da Redação” e “Editorial” 

respectivamente, e a única que conserva a nomenclatura de editorial é a IstoÉ.  No entanto a 

questão não estava diretamente ligada ao nome da seção, embora este tenha suscitado a 

discussão levantada.  

Carla Luciana Silva (2009a, p.90) autora de vários trabalhos sobre a revista Veja, 

defende enfaticamente e explica o motivo pelo qual a seção Carta ao Leitor é o seu editorial. 

A pesquisadora nos apresenta um possível ajustamento entre o nome do então diretor de 

redação, Mino Carta, com a seção por ele assinada.  
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A Carta ao Leitor de Veja é o seu editorial. O fato de não chamar de editorial tem a 
ver com a tentativa permanente de descaracterizar esse texto como um 
posicionamento político, buscando defini-lo como simples “verdade”, mesmo que o 
seu sentido original fosse ser uma “carta” ao “leitor”. Parece provável que o sentido 
de “carta” tenha a ver com o primeiro diretor de redação, que, por ter maior 
autonomia editorial com relação à direção da revista criou essa expressão. A 
intenção parece clara: de (Mino) Carta ao leitor.  

 

A relação entre o nome do diretor e o espaço da revista, teria “batizado” a seção da 

forma como ainda é hoje. E, também, passa a ser mais um lugar de diálogo entre a revista e o 

leitor, onde quem o escreve demonstra cumplicidade com seu público. O ex-editor de Veja 

Carmo Chagas, aponta e oferece uma breve descrição de quem é o leitor do editorial, e atribui 

a este um caráter seleto e elitista. Citado no artigo de Silva, Chagas fala sobre este receptor e 

sua a seletividade: 

(...) são pouquíssimos os leitores de editoriais, mas aprendi que eles são escritos 
exatamente para esses pouquíssimos leitores. Os empresários mais sólidos, os 
políticos mais perspicazes, os economistas mais consistentes, os intelectuais mais 
atentos constituem a elite interessada na opinião que aparece todo dia na imprensa. 
(SILVA, 2009a, p.91)  

 

Chagas se refere a um tipo de leitor que irá compreender aquilo a que o editorial 

propõe. A “competência enciclopédica” seria o desencadeador deste entendimento segundo 

Dominique Maingueneau. O autor explica que o saber enciclopédico “se enriquece ao longo 

da atividade verbal, uma vez que tudo o que se aprende em seu curso fica armazenado no 

estoque de conhecimentos e se torna um ponto de apoio para a produção e a compreensão de 

enunciados posteriores” (MAINGUENEAU, 2001, p. 42).  

O pesquisador também diz que há um “contrato” no gênero discursivo, cujo acordo 

não precisaria ser explícito. Porém, dentro do discurso em questão – vínculo entre o leitor e o 

editorial – “o jornalista assume o contrato implicado pelo gênero de discurso do qual 

participa” (2001, p. 69). Tanto a opção de desenvolver um texto neste grupo como de lê-lo, 

faz do participante – leitor ou quem escreve – aceitar as regras dispostas neste acordo. “De 

forma recíproca, é natural que o leitor de um fait divers espere que sejam respeitadas essas 

normas que correspondem às suas expectativas em relação ao gênero, e não poderá avaliar 

negativamente o texto se elas forem respeitadas”. (MAINGUENEAU, 2001, p. 69) 

É difícil refletir sobre a Carta ao Leitor da mesma forma que se pensa outros casos na 

área da comunicação, principalmente a partir da perspectiva oferecida por Chagas, conforme a 

citação conferida a ele. Pois, se o leitor de editorial é raro – fato contrariado por Silva (2009a, 

p.91) quando diz que “essa afirmação oculta o fato de o leitor de Veja por si só já é ‘elite’, a 

revista não é um instrumento ‘de massas’, por isso, o editorial é lido por um número maior de 



 

 

19 

pessoas do que o ex-editor quis fazer crer” – se fica a dúvida entre uma recepção de interesses 

dispersos ou homogêneos sobre o conteúdo da revista, seria necessária a realização de uma 

nova pesquisa, talvez numa abordagem quantitativa, sobre a audiência de Veja, para então 

conhecer quem se interessa pela Carta ao Leitor8. 

Em “Jornalismo de revista”, escrito por Marília Scalzo, em que a autora descreve “um 

certo formato” de como escrever para revistas, ela destaca a importância de se conhecer o 

público, de entender suas necessidades. Explica que “(...) se você conhece o leitor, fica mais 

fácil. É como escrever uma carta: é difícil começar quando são se sabe pra quem se escreve. 

Texto de revista, já dissemos, tem endereço certo. Conhecendo o leitor, sabe-se exatamente o 

tom com que se dirigir a ele” (SCALZO, 2003, p.76, grifo nosso). Possivelmente Carmo 

Chagas se referia a isso quando fala sobre o leitor de editorial. 

Porém, precisamos levar em conta o discurso persuasivo que o editorial de Veja 

desenvolve. Neste espaço, a revista expressa suas formas de convencimento explicitamente e 

com astúcia. Maingueneau  afirma que “o discurso é uma forma de ação”, que “falar é uma 

forma de ação sobre o outro e não apenas uma representação do mundo”, ele explica que 

“toda enunciação constitui um ato (prometer, sugerir, afirmar, interrogar etc) que visa 

modificar uma situação” (2001, p.53, grifo nosso). O discurso autorreferencial usado na 

Carta ao Leitor também é encontrado como tática de previsão. Veja retoma os fatos que 

antecipou em seu editorial para corroborar seu status de observadora e analista do mundo. 

 

“Para os leitores de VEJA, o pacote fiscal do governo, anunciado oficialmente na 

quarta-feira passada, não teve surpresas. Os repórteres da revista, em três edições, 

anteciparam cinco das medidas mais importantes. (...) Assim, interpretando e até 

antecipando fatos cruciais da vida nacional, como aconteceu no caso do pacote, VEJA 

contribui não apenas para informar acuradamente seus leitores como também para situá-los 

no quadro dos acontecimentos. (...) VEJA foi o primeiro veículo a detalhar as mudanças na 

alíquota da Previdência dos funcionários públicos e a publicar a intenção do governo de 

aumentar o Fundo de Estabilização Fiscal, (...) divulgou, em primeira mão, que a CPMF 

                                                 
8 Não com a intenção de investigar a recepção da Carta ao Leitor, mas de ter um pequeno exemplo do que pensa 
este leitor, preparamos um pequeno questionário que foi enviado por e-mail para aproximadamente 50 pessoas 
de classe social, idade, sexo e escolaridades diferentes. Destes contatos, obtivemos apenas quatro respostas de 
três mulheres e de um homem, com idades entre 30 e 36 anos. Profissões: médica, publicitária e dois jornalistas. 
Todos se disseram leitores de Veja, porém apenas dois afirmam ler o editorial, sendo que “esporadicamente” ou 
quando o título do mesmo é de seu interesse. Apenas um é assinante da revista. Entre os assuntos que dão 
preferência em suas leituras, três destacaram a “Entrevista das Páginas Amarelas”. As perguntas do questionário 
se encontram entre os anexos desta dissertação. 
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subiria agora e passaria a ser reduzida a partir de 2000 (....). Também foi o primeiro órgão 

a informar que não haveria aumento de alíquotas de importação ou imposto sobre grandes 

fortunas. (...) São esses esforços que fazem de VEJA um veículo indispensável para quem 

gosta de estar bem informado”. (A revista indispensável. Carta ao Leitor, Veja, 04/11/1998, 

grifo nosso) 

 

“Quase dois anos atrás havia uma enorme tolerância do governo com os abusos do 

Movimento dos Sem-Terra. (...) O MST era visto como porta-voz legítimo dos anseios da 

categoria mais despossuída da sociedade brasileira (...). Numa reportagem de capa 

publicada em junho de 1998, VEJA pintou um retrato bem mais realista dos sem-terra. (...) 

No texto, a revista chamava a atenção para o fato de que os objetivos do MST iam muito 

além de conseguir terra para quem não tinha onde plantar. (...) O tempo se encarregou de 

mostrar que VEJA tinha razão de sobra ao descrever o MST como uma organização pouco 

interessada na reforma fundiária. (...) Na semana passada, integrantes do MST promoveram 

invasões, fizeram reféns e ocuparam edifícios públicos em mais de uma dezena de capitais. 

(...) VEJA foi premonitória”. (VEJA avisou. Carta ao Leitor, 10/05/2000, grifo nosso) 

 

A revista apresenta “seu poder de vanguarda” enquanto afirma ter advertido com 

antecedência o fato. Não deixa de enfatizar que seu julgamento é o correto, pois, para ela, o 

importante é comprovar ao leitor que “estava certa”.  

2.4 O LUGAR EM QUE VEJA MAIS FALA SOBRE SI MESMA – A  

      AUTORREFERÊNCIA 

Segundo o Novo Dicionário da Língua Portuguesa9, o prefixo “auto” é um elemento 

de composição que significa “por si próprio, de si mesmo”. De acordo com Houaiss10 e 

Cunha11 referência é o “ato ou efeito de referir, contar ou relatar; aquilo que se refere, conta, 

relata”; “ação de aludir, de mencionar, alusão, menção”. Conforme o dicionário Silveira 

Bueno (2000), a mesma palavra designa alusão, informação. Partindo de tais princípios, 

                                                 
9 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da Língua Portuguesa. Curitiba: Positivo, 2004. 
10 HOUAISS, Antônio e SALLES, Mauro de. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: 
Objetiva: 2009. 
11 CUNHA, Antônio Geraldo. Dicionário Etimológico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989.  
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podemos entender que autorreferencialidade é o mesmo que se automencionar, falar de si 

mesmo, referir a si mesmo, fazer alusão a si mesmo. Se pensarmos a autorreferencialidade nos 

meios de comunicação, concluiremos que se trata da mídia falando de si própria, de certa 

forma, ela sendo a notícia. 

A autorreferencialidade midiática nos remete a uma idéia de mostrar o que está por 

trás de um espelho que reflete os modos de fazer e atuar da revista, mostrando suas escolhas, 

se colocando em evidência, e com isso, talvez, procurando conquistar maior credibilidade. 

Antonio Fausto Neto (2001, p.13 e 14) pesquisa sobre as mudanças na esfera midiática 

em relação a “emergência” e aos novos “formatos” que este campo vem permeando. Sobre 

esta complexidade e seus efeitos ele explica que 

 

A cultura das mídias por várias razões, se encontra hoje no seio mesmo das ações 
societárias, interferindo nas demais agendas de outras instituições. Várias de suas 
regras e modos de organizar a leitura do mundo, atravessam as estruturas internas 
de outros campos, permeando suas estratégias de visibilidade e de anunciabilidade 
de suas ações e, assim, redefinindo os seus modos de lidar com o tecido social, 
naquilo que diz respeito às suas relações com a sociedade, de modo geral. Como 
consequencia, pode-se dizer, a título de hipótese que a questão relativa à construção 
dos vínculos sociais, na sociedade, passa necessariamente pela ação comunicativa 
dos mídias. 

  

Através deste ângulo, o autor estuda a autorreferencialidade no jornalismo numa 

perspectiva de “midiatização”. Para explicar a atual conjuntura midiática – em termos 

autorreferenciais – ele fala sobre a passagem da “sociedade dos meios” à “sociedade 

midiatizada”. Segundo o pesquisador, na sociedade dos meios o jornalista estaria numa 

condição de “fala intermediária” cabendo ao mesmo um “compromisso de objetividade”, 

tendo seu “ato de fala” apagado, ou pelo menos, mantendo suas marcas opacas. Já na 

sociedade midiatizada tal opacidade daria lugar a um espaço que serve para explicitar sua 

atuação através de uma “postura enunciativa autorreferencial” (FAUSTO NETO, 2008) 

Naquele estudo, Fausto Neto (2008, p.113) analisa a Revista Imprensa, que segundo 

ele, possui a autorreferencialidade como qualidade natural e engajada nas dinâmicas 

jornalísticas. O autor diz que 

Por um lado, por sua natureza, enquanto revista temática, já se mostra como um 
lugar de produção de auto-referencialidades. E, ao mesmo tempo, desenvolve 
estratégias pelas quais engendra a consagração do campo jornalístico no qual está 
inserida, bem como a celebração dos seus atores.  

 

Desta forma concebemos o espaço de um editorial como um lugar natural da mídia 

autorreferenciar-se, de enunciar-se. Mas em que medida a “celebração” das performances 
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jornalísticas – tendo seus profissionais como produtores-atores e suas lógicas explicitadas – 

possibilitam a criação de novos vínculos de confiança e credibilidade com seu público a partir 

de tais estratégias? Para tentar situar esta interrogativa citaremos outro trabalho de Fausto 

Neto (2007, p.10) em que este já elaborava considerações sobre “contrato de leitura”, que 

segundo o autor seria  

 

entendido como operações que visam a estabelecer o ‘modo de dizer’ do jornal e 
que se explicitam nas mensagens endereçadas ao leitor. Ou seja, os procedimentos 
pelos quais o jornal apresenta-se e fala ao receptor, segundo regularidades de 
marcas enunciativas e através das quais busca a construção de um espaço 
interacional. (...) trata-se da organização dos procedimentos pelos quais o jornal, 
enquanto sujeito, explicita os vínculos com seus enunciados, descreve a realidade 
ofertada (...)a produção-distribuição destes textos, no âmbito mesmo do jornal, 
obedece a determinadas regras que visam, em última análise, à transformação desse 
processo interno num outro passo, que é o da circulação, ou seja, a instituição de 
vínculos entre jornal-leitor.  

 

O autor discorre sobre uma série de problemáticas que envolveriam esta mudança no 

modus operandi das mídias – o falar de si através de práticas enunciativas – e estes incidiriam 

“sobre lógicas e rotinas, a prática jornalística, e conceitos caros aos seus fins, como a 

credibilidade, a confiança e a legitimidade” (FAUSTO NETO, 2007, p.15). Com o intuito de 

conter o leitor garantindo sua confiança e fidelidade, o editorial, assim como muitos outros 

gêneros, lança mão da autorreferencialidade.  

Assim como uma das decorrências da midiatização, a autorreferencialidade disposta 

nos moldes do editorial de Veja, bem como em outros segmentos da mídia impressa 

semanal12, pode ter suas implicações internas, resultando como um efeito de estímulo ou 

premiação ao jornalista dentro da redação. Robert Darton, ao contar sobre sua passagem no 

The New York Times, cita a importância da posição da matéria para o profissional responsável 

pela mesma: 

 

(...) é freqüente que o The Times dê os créditos de quem fez a matéria, de modo que 
os repórteres ficam satisfeitos que suas matérias passem pelo copidesque sem 
sofrerem alterações, e saiam num bom lugar do jornal, isto é, perto do começo do 
caderno e na metade superior da página. (...) Os elogios também têm peso, 
principalmente quando são feitos por gente de prestígio, como o editor noturno de 
Cidades, as sumidades ou os jornalistas de maior talento na área da pessoa em 
questão. (DARTON, 1990, p. 73 e 74)  

 

                                                 
12 Para o desenvolvimento do projeto desta pesquisa, também observamos editoriais das revistas Época e Isto É, 
em que identificamos marcas autorreferenciais em moldes parecidos. 
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Com a autorreferencialidade celebrativa do jornalismo no editorial de Veja, além de 

conseguir destaque para a matéria, o jornalista tem os elogios, muitas vezes sua foto 

estampada, e a opinião sempre positiva sobre seu trabalho do ponto de vista do diretor de 

redação. O louvor é publicizado externamente, o que, de alguma forma, deve repercutir 

internamente como prêmio de reconhecimento. 

Este modelo de exposição celebrativo, embora tenha sido identificado já nas primeiras 

edições de Veja13, também é considerado um indício da midiatização14 para Demétrio Soster 

(2006), que destaca a técnica como um dos principais responsáveis por esta nova atuação que 

ocupa e envolve as práticas jornalitícas. O autor fala sobre os novos sentidos produzidos por 

esta relação, e aponta a evolução, fato que estaria refletindo nestes novos modos de produção. 

 

(...)mais do que influir no modo de operação jornalística, este último upgrade 
tecnológico ocorrido nas redações – personificado na figura de computadores 
assumindo o papel de máquinas analógicas –, passou a inferir de forma radical no 
processo de produção de notícias e no modo de comportamento dos jornalistas nas 
redações.” (SOSTER, 2006, p. 33) 

 

A afirmação de Soster nos remete a um exemplo de Carta ao Leitor, a edição 1497, de 

28/05/1997, que fala sobre a substituição de computadores na redação. Seguem trechos do 

texto:  

 

“ (...) os jurássicos computadores instalados quando a redação de VEJA entrou na fase 

da automação, há sete anos, começaram a ser substituídos na semana passada. (...) Em seu 

lugar, entram máquinas possantes e modernas. (...) Ágeis e espertos, eles permitem a cada 

jornalista de VEJA escrever as reportagens e, simultaneamente, ter acesso imediato à 

Internet (...). O incremento da informatização, a começar pela consulta ao manancial 

inesgotável da Internet, é um poderosos instrumento de trabalho para os jornalistas, e tudo o 

que facilitar a tarefa só pode ser muito bem-vindo. Mas convém lembrar que esse é apenas o 

primeiro passo de um processo que exige comparar dados, levantar dúvidas, entender o pano 

de fundo das notícias, em que contexto elas se inserem, refletir sobre seu significado e, por 

fim, elaborá-las de maneira clara para o leitor. Isso, nenhum Deep Blue, como o 

supercomputador que derrotou Garry Kasparov no xadrez, está sequer perto de fazer”. (As 

carroças no cemitério. Carta ao Leitor, Veja, 28/05/1997) 

 

                                                 
13 Tratando deste trabalho em particular. 
14 Antonio Fausto Neto (2008), já citado, descreve tal processo como efeito da midiatização. 
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A tecnologia não é diretamente nosso foco aqui, assim como também não o é para 

Soster, mas sim, os efeitos da convergência entre a mídia e a tecnologia. Portanto, dentre os 

textos que celebram a produção jornalística de Veja, os editoriais – Carta ao Leitor/Carta do 

Editor – informam seus leitores sobre a evolução tecnológica dentro da redação da revista. E 

no exemplo apresentado, não se convergem apenas mídia e tecnologia, mas sim mídia, 

tecnologia e capacidade profissional. Neste sentido, Soster aponta as mudanças que 

ocorreram nas redações com a chegada da tecnologia: 

 

Ocorre que a chegada dos computadores às redações alterou significativamente a 
dinâmica deste processo, mudando também as características dos papéis 
desempenhados até então. Em primeiro lugar, porque abreviou etapas produtivas: 
no tempo das máquinas analógicas, o jornalista saía à rua acompanhado de 
fotógrafo e motorista, retornava à redação, redigia seu texto em laudas e o 
entregava para o editor, acompanhado ou não de fotos. Este, já com a página 
diagramada, lia o que estava escrito nas laudas, titulava, fazia as adequações 
necessárias, e finalmente, encaminhava o material à revisão. Da revisão a matéria ia 
para a fotocomposição e posterior montagem das páginas, manual; etapa 
imediatamente anterior à fotolitagem e impressão. (SOSTER, 2006, pp. 35 e 36) 

 

Como na Carta ao Leitor da edição 1497, anteriormente citada, o autor comenta as 

vantagens tecnológicas e as transformações que estas representam no jornalismo incidindo nas 

práticas da profissão: 

 

Foi a partir da chegada da Internet que o resultado do trabalho do jornalista ganhou 
efetivamente outras significações, de nuances ainda pouco conhecidas. Estas seriam 
mais afeitas à rapidez de produção que à reflexão, e não necessariamente ligadas à 
presença do repórter no momento em que o evento ocorre. Mudam, portanto, alguns 
dos elementos que compõem a credibiliade* jornalística, mas também os 
jornalistas, que estariam se transformando cada vez mais em meros produtores de 
conteúdos** devido à facilidade de acesso às informações e velocidade com que 
estas ocorrem. (SOSTER, 2006, p.36) 

 

O texto original traz duas notas de rodapé, que consideramos importante reproduzir 

aqui devido aos conceitos atribuídos a palavra “credibilidade” e a expressão “produtores de 

conteúdos”. Conforme assinalado na citação, estas notas dizem:  

* Entenderemos credibilidade jornalística como um constructo caracterizado, entre 

outros, pela a) força dos argumentos; b) pelo reconhecimento da autoridade do autor destes 

argumentos e, finalmente, c) pela evidência de se tratar de algo elaborado por um ou mais 

agentes com acesso ao momento em que as ações/decisões ocorrem. 

** Os produtores de conteúdos se alimentam de matérias requentadas, de flashes que 

copiam de outros sites ou portais, de informações de segunda e terceira mão, sem jamais se 

deslocar pessoalmente ou se comunicar diretamente por telefone com a fonte ou fontes de 
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informação. Eles pretendem dar os fatos brutos, news, sem comentário nem exercício de 

estilo. 

A carta ao leitor procura comprovar o contrário – que o termo produtores de conteúdo, 

não se aplica nem ao jornalismo, nem aos jornalistas de Veja – o espaço é utilizado para 

exibir um trabalho ágil e eficaz, mas principalmente, para justificar os modos de produção 

tentando distinguir a revista da concorrência. 

Em artigo que atribui à midiatização a “instauração de uma nova ambiência”, Soster 

(2009) reafirma a importância em observar as mudanças que ocorrem no âmbito da produção 

midiática, e sustenta que este fenômeno passou a ter maior notoriedade a partir da instauração 

da internet, mais precisamente a partir do ano de 1995, que, segundo ele, “é nesse período que 

as formas do jornalismo começaram a se complexificar uma vez mais em termos de produção, 

emissão, circulação e recepção” (SOSTER, 2009, p. 121). Identificamos isto na Carta ao 

Leitor que trouxemos no exemplo anterior (edição 1497), quando esta cita as mudanças 

originadas na redação a partir do uso dos novos computadores para facilitar o trabalho dos 

jornalistas. 

E ainda, para situar a questão do “escrever para pares”, quando falávamos sobre a 

questão da concorrência, retomamos Robert Darton, quando este lembra um fator importante 

no âmbito jornalístico que é comumente discutido no círculo escolástico: que “jornalista 

escreve para jornalista”. Para o autor 

 

Nunca escrevemos para as “imagens de pessoas” invocadas pela ciência social. 
Escrevíamos uns para os outros. Nosso principal “grupo de referência”, como se 
poderia dizer na teoria da comunicação, encontrava-se espalhado em torno de nós 
na sala de redação, ou “buraco da cobra”, como dizíamos. Sabíamos que os 
primeiros a cair em cima de nós seriam nossos colegas, pois os repórteres são os 
leitores mais vorazes, e precisam conquistar seu status diariamente, ao se exporem 
a seus colegas de profissão. (DARTON, 1990, p. 72) 

 

Articulamos os pensamentos deste autor com a perspectiva de Soster, quando afirma 

que “uma vez que os dispositivos jornalísticos são ligados em rede, passam a estabelecer com 

cada vez mais freqüência diálogos entre seus pares, o que se torna possível porque a internet 

amalgama todo o sistema midiático-comunicacional” (SOSTER, 2009, p.122) 

Embora essas marcas, digamos de “competição profissional” que acontece entre as 

mídias, possam ser observadas em Veja tanto no editorial nomeado “Carta do Editor” como 

na “Carta ao Leitor”, no primeiro o assunto é abordado com mais reservas, conforme 

podemos observar no exemplo que segue: 
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“O correspondente de Veja em Nova York, Paulo Henrique Amorim teve muito 

trabalho esta semana, acompanhando todos os passos da eleição americana (...) Paulo 

Henrique estêve dentro dos acontecimentos desde o início até o fim. Além disso, êle 

conseguiu uma entrevista exclusiva com o nôvo Presidente americano (...).” (Carta do 

Editor, Veja, 13/11/1968 – grifo nosso) 

 

Nesta publicação15, Victor Civita qualifica o trabalho do correspondente que tem sua 

foto publicada no editorial e destaca os esforços conquistados pelo repórter – “teve muito 

trabalho”, “esteve dentro dos acontecimentos”, “conseguiu uma entrevista exclusiva”. Porém, 

não dá tanta ênfase como a “Carta ao Leitor”. Verificamos isto neste exemplo: 

 

“Marco Antônio de Rezende e Vladir Dupont, correspondentes de VEJA em Roma e 

Cidade do México, reencontraram, na semana passada, as duas personagens principais de 

suas reportagens nos últimos tempos: o papa João Paulo II e o ditador nicaragüense 

Anastásio Somoza. (...) Rezende, único jornalista brasileiro a bordo do avião pontifício, em 

janeiro, na viagem de João Paulo II ao México, mereceu o mesmo tratamento privilegiado, 

agora, na viagem à Polônia. Trabalhando para VEJA em Roma desde 1973, Rezende é hoje 

um veterano vaticanista – e é nessa condição que ele tem assessorado os despachos de 

colegas ainda novatos nos bastidores da Santa Sé. Não muitos, afinal, podem como ele 

somar, neste período de tempo, a experiência adquirida em dois funerais pontifícios (Paulo 

VI e João Paulo I) e dois conclaves. (...) Dupont, da mesma forma, encontra-se entre os mais 

experientes freqüentadores dos cataclismos políticos da Nicarágua. Em fevereiro do ano 

passado (...) desembarcou em Manágua – de lá saiu, dias mais tarde, com uma entrevista 

exclusiva na qual possibilitava ao leitor uma singular viagem à mente de um ditador latino-

americano. Pelo segundo semestre de 1978 (...) Dupont retornou ao país para duas longas 

temporadas (...). E agora ele está lá mais uma vez, enviando uma nova entrevista exclusiva 

com Somoza e novos relatos do drama crônico que a Nicarágua atravessa.” (Carta ao Leitor, 

Veja, 13/06/1979 – grifo nosso) 

Diferente da “Carta do Editor” (exemplo anterior), a “Carta ao Leitor” celebra a 

produção da reportagem com mais detalhes, exalta o trabalho do jornalista, como no editorial 

                                                 
15 Destacamos para a transcrição deste e do próximo exemplo, as marcas autorreferenciais encontradas no texto 
do editorial. Nota-se que no primeiro exemplo, além do texto ser menor, os termos que identificam a celebração 
jornalística também são menos encontrados do que no segundo. 
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destacado acima, exaltando sua capacidade e aptidão, que poderiam estar sendo comparadas a 

de seus pares. 

Winfried Nöth (2005, p.39) afirma que a autorreferencialidade vem sendo encontrada 

cada vez mais no âmbito da comunicação, pesquisando a autorreferência sob uma visão 

semiótica, entre outros exemplos ele cita os jornalistas como usuários deste modo de 

produção que seria o falar de si. O autor assinala o que seria “referência” semioticamente, ou 

seja, um “conceito básico da lingüística e da teoria geral dos signos”, ele explica que “um 

signo é algo que representa, ou se refere a algo mais”, portanto, autorreferenciar-se seria um 

paradoxo semiótico, “já que um signo que só se refere a si mesmo já não se refere a algo 

mais” (NÖTH, 2005, p.41). Para seu estudo Nöth compreende a autorreferencia como um 

signo que se refere a um signo (NÖTH, 2005, p.42). Este mesmo pesquisador contraria a 

prática da mídia falar de si mesmo através de seus meios e produtos, afirma que aquela 

deveria produzir mensagens referenciais, mas destaca que a autorreferencialidade vem sendo 

seu maior utilitário, e que tal prática vem sendo cada vez mais comum na esfera 

comunicacional.  

Fausto Neto (2008, p.110) sustenta esta afirmação atribuindo às mídias a necessidade 

de conferir um “modo de legitimidade” ao se público. Esta é a possível idéia que a o editorial 

procura passar ao leitor, através do formato autorreferencial nos moldes aqui abordados, o 

quanto é “verdadeira” e “original”. Trata-se de um modo de comprovar seu modo de fazer 

através da exposição de seus bastidores. Pois no momento em que se “auto afirma” a revista 

se “auto legitima”, e sendo assim, o processo de produção de notícia por ela foi descrito, é 

uma resposta a sua própria pergunta. Ou seja, o texto do editorial apresenta ao leitor seus 

modos de fazer, e ao mesmo tempo, diz que o que fez está certo. Ou mais ainda, implícita ou 

explicitamente, que o que fez está melhor do que o que outras mídias fizeram ou fariam. 

 

“Na sua edição de 4 de março deste ano, VEJA ofereceu aos leitores uma reportagem 

de capa em que listava dez razões para otimismo em relação à crise econômica mundial e 

suas conseqüências sobre o Brasil. (...) Passados quatro meses, VEJA tem a satisfação de 

registrar que a análise positiva da revista se mostrou plenamente justificada. (...) Acertar na 

mosca é bom. Acertar prevendo o melhor cenário, como fez VEJA, é melhor ainda” (Acerto 

no melhor cenário – Carta ao Leitor, Veja, 22/07/2009) 
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No universo midiático observamos muitas pistas de autorreferencialidade, em matérias 

da própria revista Veja16, sinais como “(veja reportagem na página...)” são encontrados 

dentro de seus textos. Porém é no editorial que aquela se manifesta explicitamente, e também 

onde mais aparece. 

A autorreferencialidade é uma das características, e talvez até um dos efeitos, da 

sociedade midiatizada. A mídia se noticia, os meios de comunicação de “pautadores” 

passaram “ser a pauta”, e o profissional jornalista um ator midiático. A Carta ao Leitor, além 

de exercer um papel diversificativo, interpretativo, informativo e opinativo, também é um 

“sujeito”17 observador que conta ao leitor o modo de operar da revista enaltecendo suas 

dinâmicas.  

 

“(...) VEJA destacou a editora Thaís Oyama para cobrir a crise naquele pequeno e 

paupérrimo país da América Central. Incansável na busca por reportagens surpreendentes e 

exclusivas, dois meses antes, ela havia conseguido entrar na Coréia do Norte, para fazer um 

relato sobre a vida no país mais fechado do mundo. Sua missão, desta vez, era dar nitidez a 

um quadro enevoado por um noticiário deturpado por falsificações ideológicas. Thaís a vem 

cumprindo com o brilhantismo habitual” (Carta ao Leitor, Veja, 07/10/2009) 

 

Além de enaltecer a personagem principal do texto – neste caso a editora – por seu 

“esplendor profissional”, a Carta ao Leitor trata de narrar determinados passos que a mesma 

deu para executar sua tarefa sem poupar adjetivos para descrever tal percurso. Estas ações 

aparentam uma aproximação entre produção e recepção daquilo que até então seria 

desconhecido e invisível. Assim, possivelmente através destas estratégias Veja, por meio da 

Carta ao Leitor, se fazer conhecer, legitimar, e conquistar a confiança de seus leitores. 

A celebração na Carta ao Leitor ou na Carta do Editor18 pode ser comparada a algumas 

exibições televisivas. O programa “Profissão Repórter”, que é designado pela Rede Globo 

como os “Bastidores da notícia, desafios da reportagem”, é mais um caso de 

autorreferencialidade encontrado nas mídias, segundo trabalho realizado por Eloísa Klein e 

                                                 
16 As matérias aludidas não foram destacadas para este estudo, pois não possuem vínculos diretos com o objetivo 
do tema aqui tratado, a Carta ao Leitor, mas as traremos como exemplos indícios de autorreferencialidade dentro 
das mesmas. 
17 Para SILVA, o “sujeito-Veja” “aparece como homogêneo, e envolve tudo o que for publicado pelos seus 
jornalistas e editores (...) o editor deve sumir e ceder lugar. Ela é sempre tratada pela terceira pessoa: ou VEJA, 
ou ‘a revista’. O editor fala em seu nome, dos editores, repórteres, fotógrafos, gráficos e outros profissionais. 
Todos, no seu trabalho, devem falar e mostrar o ‘pensamento’ da revista” (SILVA, 2009a, p.91) 
18 Veremos mais adiante o que diferencia o editorial quanto a sua nomenclatura: “Carta ao Leitor” e “Carta do 
Editor” 
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Mariana Bastian (s/d). Além de reportagens mostra como os jovens repórteres fazem as 

matérias. Entre as características do programa destacadas pelas autoras, articulamos ao nosso 

foco de estudo “a presença dos jornalistas como personagens da reportagem”. 

Outro televisivo da mesma emissora que faz um movimento parecido com o editorial 

nos moldes que estudamos aqui é o “Vídeo Show”19, quando antecede informações de outros 

programas Globais convidando o telespectador a assisti-los em determinado dia e horário. 

Este último exemplo pode ser comparado ao editorial quando descreve seus bastidores e 

convida o telespectador a ler a reportagem. 

José Luiz Braga, ao pesquisar a circulação do sistema de resposta social, fala sobre a 

crítica da mídia a partir de uma abordagem temática. Segundo ele, 

 

Para o público em geral, em maior número, a mídia parece ter uma certa 
‘invisibilidade’: observa-se o que ela diz e mostra, sem forte preocupação sobre 
como o faz. (...) uma esfera pública midiática – na qual questões relevantes da 
cidadania sejam debatidas com participação da sociedade, estimulando posições 
político-sociais bem refletidas e interpretadas pela sociedade segundo seus próprios 
interesses – exige não apenas uma boa veiculação de informações sobre os assuntos 
(...) mas também uma difusão de informações sobre a própria mídia, pois é através 
dela que aqueles assuntos são tratados. (BRAGA, 2006, p.149 e 150) 

 

Poderemos nos apoiar nesta afirmação se pensarmos que é por meio do editorial aqui 

estudado que Veja se reporta ao leitor, é neste espaço que a revista possui voz e difunde 

informações sobre si de modo mais explicito. Porém, o conteúdo que é posto a disposição do 

leitorado na seção, assim como no restante daquela mídia, também é resultado de uma seleção 

de temas e, principalmente, de interesses que passam por um crivo institucional.  

Braga (2006, p.156) lembra ainda sobre a “cobertura jornalística” como tema 

noticioso. Aqui o autor direciona seu pensamento para uma espécie de “making of 

cinematográfico”20. Mas neste caso, salienta que isto ocorre por motivos peculiares, ou seja 

“quando um acontecimento extraordinário recebe cobertura diversificada, a ponto de solicitar 

referência específica à cobertura que aquele vem recebendo”21.  

No editorial acontece diferente. A Carta ao Leitor não precisa “esperar” por algo que 

fuja da cotidianidade para falar de si. Pelo contrário, parece que exatamente, quando “nada 

                                                 
19 Programa apresentado a tarde de segunda a sexta. “Os bastidores da TV Globo, seus artistas, programas e 
novelas”.  
20 Nota de rodapé em Braga, 2006, p.156. 
21 Braga cita dois fatos que ocorreram durante o período de observação de sua pesquisa: “o seqüestro da filha do 
empresário e apresentador de televisão Sílvio Santos e o atentado ao World Trade Center em Nova York” (2006, 
p.157). 
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acontece”, é que a produção precisa se exteriorizar, apresentar seu serviço à sociedade, bem 

como, seus modos de fazê-lo. 

Niklas Luhmann discorre sobre a autorreferencia distinguindo-a da heterorreferencia, 

que para o sociólogo são características, de certa forma, intrínsecas ao sistema dos meios de 

comunicação.  Ele explica que o sistema opera através de uma “reentrada”22, e  

 

pressupõe-se a si mesmo como irritação autoproduzida, sem ser atingível por meio 
de suas próprias operações, e então ocupa-se com a transformação de irritação em 
informação que ele produz para a sociedade (e para si mesmo na sociedade). 
Exatamente por isso que a realidade de um sistema é sempre correlata às próprias 
operações, sempre uma construção própria. (LUHMANN, 2005, p.30) 

 

A partir desta potencialidade auto instituída pelos meios de comunicação, que estariam 

autorizados pela sociedade de realizar construções de realidades, o autor atribui o valor 

notícia e o atravessamento de outros campos sociais ao sucesso alcançado pelas mídias. Desta 

forma, os meios de comunicação utilizam o tema para permear outras esferas sociais, que para 

Luhmann, estaria diretamente associado a autorreferencialidade. Assim sendo, o autor destaca 

a preocupação dos meios de comunicação em relação a temática, que segundo ele, vai além da 

motivação pela informação verdadeira, o que poderia apontar, até mesmo, suspeitas de 

manipulação. O autor lembra que é a diversidade dos temas que faz o meio de comunicação 

atingir diferentes partes da sociedade. 

 

O sucesso dos meios de comunicação em toda a sociedade deve-se à imposição dos 
temas, independentemente se as posições tomadas são positivas ou negativas em 
relação às informações, às proposições de sentido, às nítidas valorizações. Em 
geral, o interesse do tema se baseia no fato de que ambas as posições são possíveis. 
(LUHMANN, 2005, p. 31) 

 

Enquanto fala de si no editorial e descreve o que acontece em seus bastidores, além de 

Veja “tornar-se mais íntima do leitor”, a revista destaca os modos e a importância com que 

trata sobre os assuntos que teriam certa relevância na edição. 

 

“VEJA publica nesta edição um levantamento pormenorizado de um fenômeno de 

alto interesse para quem precisa entrar ou se manter no mercado de trabalho brasileiro. (...) 

Para executar a tarefa, VEJA destacou uma equipe de catorze jornalistas. O primeiro passo 

foi selecionar as profissões a serem analisadas. (...) Com o auxílio de uma empresa 

                                                 
22 Niklas Luhmann traz o termo re-entry (ou reentrada), que seria a capacidade que possuem os sistemas 
autopoiéticos que se diferenciam do meio de forma autofortificada de introduzir essa distinção no interior de si 
mesmos e de utilizá-la para a estruturação das próprias operações (2005, p.28). 
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especializada em pesquisas de mercado, a revista entrevistou profissionais conceituados e 

executivos de recursos humanos, num total de 259 pessoas (...). ‘Fazer as entrevistas e 

tabular as informações exigiu um esforço descomunal’, diz a repórter Monica Weinberg, que 

participou da equipe. O esforço foi recompensador e dele resultou um conjunto de dados 

inéditos sobre o estado atual das profissões(...)” . (Pela porta estreita. Carta ao Leitor, Veja, 

04/06/2003 – grifo nosso). 

 

No exemplo exposto, Veja trata sobre o mercado de trabalho, tema que sugere 

interesse para muitas pessoas, e além de falar sobre um assunto relevante para uma parcela da 

sociedade, descreve o tratamento empregado na produção da matéria como “o primeiro 

passo”, o “auxílio recebido de profissionais especializados no assunto”, “o esforço” e, por 

fim, “a recompensa”. No mesmo texto a revista tematiza e se autorreferencia, valorizando o 

trabalho efetivado, e, apoiando-nos em Luhmann, pensamos que a autodescrição sustentada 

por uma temática abrangente, faz com que o a comunicação alcance outros campos sociais 

tendo a autorreferencia, neste caso, como um “testemunho”. 

Podemos observar a questão entre autorreferencia e temática por outra perspectiva a 

partir do mesmo exemplo citado: a construção da realidade pelos meios de comunicação. 

Luhmann discorre sobre esta problemática oferecendo uma visão paralela entre os meios de 

comunicação, ética, moral e sociedade sob o ponto de vista sociológico. Porém, para 

explorarmos mais um pouco desta ideia, nos apropriaremos da conceitualização de Kunczik, 

que apoiado em A.W.Frank considera que, 

 

a construção da realidade pode ser considerada como a criação e a manutenção de 
uma certa ordem nos assuntos. (...) Schulz fala de uma constituição, ou mesmo 
construção, da realidade por parte dos meios de comunicação em que os critérios 
empregados são os valores das notícias. Mas para os receptores, que não têm acesso 
primário à maioria dos assuntos noticiados, esse mundo construído torna-se uma 
realidade “verdadeira”. (KUNCZIK, 2002, pp. 249 e 250) 

Na Carta ao Leitor, a realidade é construída além da “realidade propriamente dita”. 

Antes de ser narrada pelo texto do editorial, esta “realidade” passou por um tipo de circuito: 

ela já foi pauta, olhar fonte, olhar do repórter que se transformou em matéria. 
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3 METODOLOGIA 

Nesta parte do trabalho descreveremos como foi realizada a análise quantitativa e 

qualitativa da Carta ao Leitor, a categorização do editorial e suas relações com outras seções 

da revista. 

3.1 DESCRIÇÃO DO MATERIAL EMPÍRICO 

Conforme já explicamos anteriormente, fizemos uma análise quantitativa mais 

profunda no período que compreende os meses de janeiro e dezembro de 2009. Neste recorte, 

observamos todos os editoriais, cujos resultados serão apresentados no decorrer deste 

capítulo. 

Antes de trabalhar mais especificamente o editorial de Veja, vamos apresentar alguns 

dados sobre o perfil do leitor da revista23, e assim tentar conhecer, embora de maneira 

simplificada e superficial, um pouco do público a que ela se reporta. 

 

 

Perfil do leitor de Veja Idade 

Homens 47% 2 a 9 0% 

Mulheres 53% 

 

10 a 14 3% 

Classe Social Região 15 a 19 10% 

A 28% Sul 15% 20 a 24 12% 

B 46% Centro Oeste 9% 25 a 34 22% 

C 23% Norte 4% 35 a 44 21% 

D 3% Nordeste 14% 45 a 49 9% 

E 0% Sudeste 58% Acima de 50 22% 

                                                                                              Tabela 2 

 

Conforme os dados fornecidos pela Editora Abril no site, a circulação média em 2009 

foi de 1.094.234 exemplares por edição. Além destes números, também consideramos 

                                                 
23 Informações disponíveis em http:/publicidade.abril.com.br, acesso em junho/2010. 
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interessante transcrever a mensagem deixada por Roberto Civita24, exibida no site de 

informações gerais sobre a revista que diz: 

 

“Ser a maior e mais respeitada revista do Brasil. Ser a principal publicação brasileira 

em todos os sentidos. Não apenas em circulação, faturamento publicitário, assinantes, 

qualidade, competência jornalística, mas também em sua insistência na necessidade de 

consertar, reformular, repensar e reformar o Brasil. Essa é a missão da revista. Ela existe 

para que os leitores entendam melhor o mundo em que vivemos.” 

 

Nesta parte do trabalho, vamos descrever a seção Carta ao Leitor, o editorial de Veja, 

e, a partir dos elementos encontrados nesta conjuntura, delinear uma maneira que nos permita 

atingir o objetivo proposto. 

Nossa primeira amostra quantitativa foi composta através da observação de todos os 

editoriais de Veja, até a edição nº2180, de 01/09/2010. Destes materiais foram destacados 

alguns exemplos, aqueles que consideramos mais relevantes e esclarecedores em relação ao 

problema da pesquisa. Além de editoriais com título Cartas ao Leitor, separamos todos 

aqueles nomeados Cartas do Editor, estes totalizando 36 edições. Como já falamos, as 

primeiras foram escolhidas aleatoriamente desde que indicassem indícios autorreferenciais, 

com exceção sobre o ano de 2009 que serviu como parâmetro para elaborarmos uma análise 

qualitativa a respeito dos tipos de celebração jornalística encontradas no editorial durante esta 

pesquisa. Todas as sessões Carta ao Leitor do ano de 2009 – nº 2094/jan ao nº 2145/dez – 

foram tratadas de modo analítico. Deste mesmo ano, ainda selecionamos chamadas de capa 

(matéria principal), entrevistas das páginas amarelas e correspondências dos leitores que 

viessem tratando do mesmo assunto que os editoriais. Esta análise qualitativa será apresentada 

no decorrer do trabalho. 

Porém, no decorrer da pesquisa, sentimos a necessidade de incorporar mais exemplos 

e expandir a amostra, devido à oscilação que nos parecia existir entre os números encontrados 

naquele período e o que observávamos em relação ao mesmo enfoque em épocas diferentes. 

Para apurar esta afirmativa, não repetimos o exercício qualitativo em função do tempo que 

isto demandaria. No entanto, enquanto fazíamos a busca pelos sinais autorrefereciais, 

encontramos em muitos casos a seção apresentando o nome “Carta do Editor”. Isto nos 

instigou a passar, imperativamente, pelos editoriais de todas as edições, desde a primeira (nº1, 

                                                 
24 Presidente do Conselho de Administração do Grupo Abril e Editor de Veja 
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Carta ao Leitor Ed.2137, de 04/11/2009. Imagem do Acervo Digital de 
Veja, disponível em http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx   

11/09/1968) até a nº 2180 (01/09/2010)25, fazendo uma leitura dinâmica por todos os textos 

observando títulos e imagens que os acompanhavam. Assim sendo, separamos todas as 

“Cartas do Editor” deste período, e ainda selecionamos alguns editoriais – neste caso “Carta 

ao Leitor” – que configuravam o perfil de celebração do jornalismo que trataremos mais 

adiante.  

A Carta ao Leitor, no período em questão, se encontra entre as primeiras páginas da 

revista Veja. O box em que se encontra é distribuído e dividido graficamente no centro de 

duas páginas sempre acompanhado de fotografia ou ilustração, ambas legendadas (conforme 

imagem 1). O nome da revista sempre é escrito em caixa alta dentro do texto, como um 

sujeito26. Nas bordas laterais do lado externo do box do editorial, encontramos anúncios da 

H.Stern27 em todas as edições. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“                                                                         

Imagem 1 
 

 

 

Durante aquela observação, identificamos algumas distinções entre os textos das cartas 

da mesma revista. Assim sendo, os separamos de acordo com seus conteúdos, aqueles cujas 

características mais se aproximavam, como os que remetem para o lado da informação e 
                                                 
25 Tivemos acesso a todas as edições de Veja através de seu acervo digital disponível na Internet: 
http://veja.abril.com.br/acervodigital/home.aspx   
26 O “sujeito-Veja”, descrito mais detalhadamente no capítulo reservado para reflexões teóricas. Ver SILVA, 
2009a, p. 91. 
27 Embora a página do editorial possa mudar graficamente de tempos em tempos, os anúncios da H.Stern junto a 
Carta ao Leitor já eram observados no trabalho de SILVA (2009a) desde 1989, quando a autora descreve a seção 
da seguinte maneira: “A partir do início dos anos 2000 há uma página fixa de editorial, que é efetivamente o 
primeiro texto da revista, e tem ao lado do índice, dividindo espaço com o anúncio da jolheria H.Stern” (SILVA, 
2009a, p. 90). 
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daqueles que sugerem algum tipo de celebração do jornalismo, tornando assim possível a 

análise mais refinada. Entendemos, assim, que mesmo derivando de uma posição opinativa28, 

os focos das narrativas, não são os mesmos, e podem ser divididos em informativo e 

celebrativo. Desta segunda categoria ainda podemos destacar subcategorias, são elas: 

celebrativo/institucional e celebrativo/profissional. 

3.2 ANÁLISE QUANTITATIVA REFERENTE AO PERÍODO JAN-DEZ/2009 

Apresentamos a análise quantitativa realizada no período que compreende janeiro a 

dezembro de 2009 para demonstrar algumas particularidades do editorial, como sua relação 

com outras seções dentro da revista. Destacaremos tal vínculo entre a “Carta ao Leitor e as 

Páginas Amarelas”; “Carta ao Leitor e Capas”; e ainda, “Carta ao Leitor e Carta do Leitor”. 

 

 

 

Tabela sobre amostra referente ao número de editoriais observados 

CATEGORIAS Nº DE EDITORIAIS 

                  Informativo/Complementar 13 

Institucional 32 
Celebrativo 

Profissional 7 

TOTAL  52 cartas 
                                                                                                                  Tabela 3 

 

 

 

Entre estas categorias as celebrativas (institucional e profissional) são mais 

autorreferenciais que a que se enquadra no tipo informativo/complementar, poderíamos dizer 

que as primeiras são praticamente autorreferenciais “por natureza”.  

A seguir, apresentaremos cada categoria descrevendo a peculiaridade de cada uma, 

assim como a explicação de suas nomenclaturas. 

                                                 
28 Conforme já mencionado em nota de rodapé (n.6), segundo Mário Erbolato, o jornalismo opinativo seria 
aquele que comenta um fato ou decisão, expondo o pensamento da própria empresa jornalística. 
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3.3 APRESENTANDO AS CATEGORIAS 

Identificamos dois tipos de texto na Carta ao Leitor: “informativo/complementar” e 

“celebrativo”. Nos itens que seguem apresentaremos a descrição de cada um destes conjuntos, 

dando ênfase ao contexto da celebração jornalística dentro do editorial. 

3.3.1 Texto Informativo/Complementar 

Trata-se de um acréscimo ou complemento de uma informação, de reportagem 

escolhida presente na edição. Chamamos “informativo/complementar” pelo senso comum que 

significam as palavras a) informar: “instruir; documentar; avisar; comunicar; inteirar; dar 

parecer; noticiar”29; e, b) complementar: “que serve de complemento, relativo a complemento; 

v. t. ultimar, completar, acrescentar”30. As narrativas desta categoria trazem fatos que podem 

estar se desdobrando na atualidade, ou remetendo-os a memória histórica.  

 “O conflito entre Israel e palestinos entrou para a categoria dos fenômenos crônicos, 

para os quais ou não existe solução ou a solução é árdua demais para ser viabilizada (...) 

Para piorar a situação, os palestinos dividiram-se entre aqueles que apoiam a Autoridade 

Palestina, que negocia com Israel, e o Hamas, o grupo terrorista que prega a destruição do 

estado israelense, fundado em 1948 na esteira do holocausto (...) É outra mostra de como o 

mundo é um lugar complicado, não raro sem vasos comunicantes com campanhas 

eleitorais”. (Quando a razão é desrazão. Carta ao Leitor, Veja, 07/01/2009) 

Neste exemplo é possível observar que o texto inicia opinando sobre a situação, depois 

passa a situar o leitor com informações e volta a opinar.  

Este tipo de editorial, ainda que se refira a matérias que fazem parte da edição, não 

constituem aquilo que entendemos como preceito de autorreferencialidade para os fins desta 

pesquisa. Apesar de falarem de si, não é autorreferencial no sentido que consideramos para 

estudar. 

 

                                                 
29 BUENO, Silveira. Silveira Bueno: minidicionário da língua portuguesa. São Paulo: FTD, 2000. 
30 BUENO, Silveira. Silveira Bueno: minidicionário da língua portuguesa. São Paulo: FTD, 2000. 
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3.3.2 Texto Celebrativo 

São textos que, além de procurar estabelecer um vínculo de competência por parte da 

revista e manter a fidelidade do leitor, traz o nome da revista frequentemente, e/ou ainda, 

oferece destaque a sua equipe de jornalismo. É o texto que fala sobre o que acontece nos 

bastidores da revista, trata dos processos de produção e daquilo que envolve seus jornalistas 

durante a realização de uma reportagem. Entendemos o termo “celebrativo” nos apropriando 

do conceito “celebração” de Antonio Fausto Neto (2007, p.16), em que textos que apresentam 

um caso, refletem sobre este e produzem uma teorização sobre a atividade jornalística tratam 

de “justificá-la no contexto da edição e, consequentemente, de legitimar a performance deste 

sistema de operação”. 

Nesta mesma categoria ainda encontramos duas outras particularidades que dividimos 

em celebrativo/institucional e celebrativo/profissional. 

3.3.2.1 Celebrativo/Institucional 

É o tipo de texto que remete à edição presente, resumindo ou complementando 

informações com subsídios opinativos. Cita o nome da revista, uma ou mais vezes, apontando 

para a preocupação da mídia sobre determinado assunto. Por isso, faz afirmações e sugere a 

posição da revista frente a determinadas situações. Se apóia em ocorrências oficiais para 

confirmar aquilo que estaria prevendo. Segundo Laerte Magalhães a revista conta “com o 

discurso autorizador da perícia”, pois “desde o princípio, a publicação adota uma estratégia, 

uma produção do sentido: a defesa da versão oficial” (MAGALHÃES, 2003, p. 127). 

 

“A morte lenta do PT começou em 2005, com o mensalão, como já antecipava uma 

reportagem de capa de VEJA naquele ano (...)”. (A estrela perdeu o brilho. Carta ao Leitor, 

Veja, 26/08/2009). 

 

“O MST, como já mostrou VEJA em diversas reportagens, é comandado por 

agitadores profissionais que, a pretexto de lutar pela reforma agrária, se valem de uma 

multidão de desvalidos como massa de manobra para atingir seus objetivos financeiros. Sua 
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arma é o terror contra fazendeiros e, como relata VEJA nesta edição, também contra os 

próprios assentados (...)”. (MST: até quando? Carta ao Leitor, Veja, 14/10/2009). 

 

“O processo que culminou com o impeachment do presidente da República Fernando 

Collor, em 1992, começou com um desses depoimentos, a espantosa entrevista que seu 

irmão concedeu a VEJA em maio daquele ano e que foi estampada na capa com a chamada 

“Pedro Collor conta tudo”. A Carta ao Leitor daquela edição tinha o título “Depoimento que 

não se pode ignorar”. Não foi. Dezenove semanas depois das revelações do irmão a VEJA, 

Collor deixava a Presidência. As Páginas Amarelas desta semana trazem um conjunto de 

revelações feitas pelo senador Jarbas Vasconcelos (...) A entrevista de Jarbas Vasconcelos a 

VEJA não deixa muitas opções a seus colegas de partido e, por consequência, ao Congresso 

(...) O Brasil precisa acompanhar muito de perto o desenrolar do depoimento do senador a 

VEJA.” (Jarbas conta tudo. Carta ao Leitor, Veja, 18/02/2009) 

 

Também salienta o produto “Veja”, sua história e a “importância” que atribui aos seus 

serviços perante a sociedade trazendo registros da passagem da revista como capas e prêmios, 

bem como a antecipação de fatos, que depois são retomados nos textos da Carta ao Leitor e se 

comprovam. Aqui, a revista, através da Carta ao Leitor, se considera na vanguarda. Para esta 

afirmação, tomamos como parâmetro o que Maingueneau chama de “enunciados estáveis e 

instáveis”. Ou seja, a oralidade estaria associada à instabilidade e a escritura à estabilidade. 

Para ele, “as palavras voam, os escritos permanecem” (MAINGUENEAU, 2001, p. 74). 

Como aqui estamos tratando de mídia impressa, a opinião registrada no editorial seria o dito e 

comprovado. 

 

“Na sua edição de 4 de março deste ano, VEJA ofereceu aos leitores uma 

reportagem de capa em que listava dez razões para otimismo em relação à crise econômica 

mundial e suas consequências sobre o Brasil (...) Passados quatro meses, VEJA tem a 

satisfação de registrar que a análise positiva da revista se mostrou plenamente justificada. 

(...) Acertar na mosca é bom. Acertar prevendo o melhor cenário, como fez VEJA, é melhor 

ainda.” (Acerto no melhor cenário. Carta ao Leitor, Veja, 22/07/2009) 

 

“VEJA completou, na semana passada, 41 anos de existência (...) No universo geral 

pesquisado neste ano, VEJA é a terceira marca mais lembrada (...) No segmento de revistas, 

VEJA não tem concorrência (...) VEJA atinge 57% na pesquisa de lembrança de marca (...) 
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A pesquisa mostra, ainda, que VEJA não é apenas lembrada, mas sua marca é evocada em 

um contexto altamente positivo que ressalta a qualidade editorial e a credibilidade. (...) 

VEJA tem um compromisso histórico com a verdade e a ética, renovado a cada semana e 

chancelado pela inteligência crítica de seus milhões de leitores (...) VEJA se orgulha de ter 

chegado a essa posição de inconteste liderança, e nela se mantido, por ter como objetivo 

permanente servir ao Brasil”. (A construção da credibilidade. Carta ao Leitor, Veja, 

16/09/2009). 

3.3.2.2 Celebrativo/Profissional 

Descreve o processo de produção de determinada matéria dando destaque ao jornalista 

que a produziu. Conta sobre as dificuldades pelas quais o profissional passou para realizar seu 

trabalho, também relata determinados fatos ou curiosidades que não faziam parte da pauta e 

ficaram nos bastidores, sem estes terem sido referidos na reportagem que a revista traz.   

 

“ (...) os jornalistas de VEJA Expedito Filho e Otávio Cabral, ambos da sucursal de 

Brasília, levantavam as provas de que o alvo das investigações da comissão parlamentar, a 

escuta clandestina, continua em franca e impune atividade no Brasil. Expedito teve acesso ao 

conteúdo dos computadores apreendidos pela Polícia Federal (...) Ao mesmo tempo, Otávio 

Cabral desvendava no Recife outra investida ilegal da espionagem política (...) Esse é o 

papel do jornalismo, garantir que os cidadãos saibam o que se faz em seu nome e com seu 

dinheiro, ser os olhos e os ouvidos da nação e, como resultado disso, um dos esteios da 

democracia”. (Revelações assombrosas. Carta ao Leitor, Veja, 11/03/2009). 

 

A celebração do jornalismo enquanto foco no profissional aqui descrita, é similar ao 

movimento desenvolvido na autorreferencialidade encontrada em programas televisivos, 

como o “Profissão Repórter”, o qual já mencionamos neste estudo. Klein e Bastian (s/d) 

particularizam, nas características do programa, o jornalista enquanto protagonista: 

A visibilização dos processos está presente de forma especial e diferenciada em cada 

episódio. A presença do repórter no palco do acontecimento é explorada como uma estratégia 

de autenticidade e como um símbolo da capacidade de cobertura da equipe jornalística, 

afirmando, de um lado, que o jornalista pode falhar, se equivocar, colocar sua subjetividade 
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na notícia, mas mesmo assim, ele tenta mostrar, tenta encontrar os caminhos para contar o 

fato.(KLEIN e BASTIAN, s/d, p.10 e 11) 

As características mais destacadas entre aquelas apresentadas pelo texto do editorial de 

celebração do profissional do jornalismo são a idade do profissional, tempo de profissão, área 

de atuação, formação em geral, indicação geográfica sobre naturalidade ou moradia, e, em 

alguns casos, informações sobre sua vida pessoal.  

 

“Policarpo Junior (...) é um dos jornalistas mais felizes naquela especialidade mágica 

do jornalismo que no futebol equivale ao gol. (...) Aliás, Junior, 42 anos, casado, pai de três 

filhos, queria mesmo era ser jogador de futebol. Isso foi antes de se decidir pelo jornalismo, 

carreira que começou no rádio, com breve passagem pela televisão, até vir para VEJA em 

1989. Até hoje, de vez em quando, Junior lamenta não ter seguido a carreira nos gramados. 

Garante que, com a explosão dos preços dos passes dos craques, hoje estaria rico. (...) No 

campo do jornalismo, Junior marcou tantos golaços que é difícil fazer um retrospecto. (...) 

Junior substitui um profissional extraordinário, André Petry, 45 anos, cinco filhos, Gaúcho 

de Arroio Grande, Petry, exceto por um curto intervalo, está em VEJA desde 1990. (...) Petry, 

uma encarnação do bom senso, chefia a sucursal de Brasília há dez anos. Enquanto se 

prepara para vôos mais altos e continua escrevendo sua coluna em VEJA, será editor 

especial da revista”. (Vocação para o gol. Carta ao Leitor, Veja, 18/07/2007) 

Também é interessante observar que estas informações servem como apoio em relação 

aquilo que o texto aborda, ou seja, engancha na ideia e vincula o trabalho ao profissional 

conferindo legitimidade ao seu trabalho como já lembrou Fausto Neto (2008). 

O fotógrafo sai de trás da câmera, o repórter além de seu texto mostra seu rosto, a 

equipe se apresenta ao cliente. 

Visto que a categoria que denominamos como “texto informativo” não traz em suas 

narrativas textuais aquilo que pretendemos estudar enfaticamente numa perspectiva 

autorreferencial, elegemos as categorias de texto, que apresentam em seu conteúdo sinais de 

autorreferencialidade, como é o caso da “celebração jornalística”, para analisar com maior 

profundidade.  

Esta observação nos permitiu entender, que além das diferenças que a seção possui nos 

seus modos de se autorreferenciar, a revista, através da Carta ao Leitor, não só “fala de si”, 

mas também “fala por si”. 
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3.4 OUTRAS RELAÇÕES COM A CARTA AO LEITOR 

A Carta ao Leitor circula internamente na revista Veja através de partes diferentes da 

revista. Aqui falaremos das relações do editorial com “Matéria da Capa”, “Entrevista das 

Páginas Amarelas” e a seção “Leitor”.  

3.4.1 Matéria de Capa ou Páginas Amarelas? 

Após a seleção do material a ser analisado observamos outras características que 

constituem a seção Carta ao Leitor, que aqui chamaremos de “circulação temática interna”que 

se dá através da relação do editorial com a chamada de capa ou com a entrevista das páginas 

amarelas, espaços de destaque na revista, sendo que a capa remete diretamente a matéria 

principal e as páginas amarelas a uma entrevista proeminente. Para este exercício, destacamos 

os títulos cujos temas abordados no editorial são os mesmos da capa ou das páginas amarelas, 

ou até, que não tenha relação nenhuma31 a estas. O resultado destas observações de Cartas ao 

Leitor, realizadas sobre o ano de 2009, pode ser conferido nas tabelas que seguem: 

 

Relação títulos/temas “Carta ao Leitor-Capa”  
a) Categoria Celebrativo/Institucional 
DATA CARTA AO LEITOR CAPA 
25/02 É preciso punir Um caso de amor com nosso dinheiro 
04/03 Otimismo contra a crise O Brasil e a crise 
29/04 Risco e oportunidade Puxe para se livrar deles 

29/07 Da democracia ao fisiologismo 
PMDB – como um símbolo da democracia virou o partido do fisiologismo, 
engoliu a política em Brasília, deu nó até em Lula e pode decidir a eleição 
presidencial de 2010 

19/08 O sagrado e o profano Fé e dinheiro uma combinação explosiva 
28/10 O mundo todo está de olho Quem cheira mata... e outras 14 verdades incômodas sobre o crime no RJ 
25/11 Um mito em construção Lula, o mito, a fita e os fatos 
09/12 Cadeia para os corruptos O natal dos safados 
16/12 Um perigoso equívoco Estamos devorando o planeta 
30/12 Boas festas e um feliz 2010 Especial 2010 – O ano zero da economia sustentável 

b) Categoria Celebrativo/Profissional: 
DATA CARTA AO LEITOR CAPA 
11/03 Revelações assombrosas A tenebrosa máquina de espionagem do Dr.Protógenes 

       Tabela 4 
 
 

                                                 
31 Quando nos referimos a “nenhuma relação”, estamos indicando que não há ligação entre o editorial e a capa ou 
a entrevista das páginas amarelas. Porém, possivelmente a seção estará se reportando a outra matéria que conste 
da edição, ou simplesmente, a algum assunto da atualidade ou que julgue importante. 
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Relação títulos/temas “Carta ao Leitor-Páginas Amarelas”  

a) Categoria Celebrativo/Institucional 
DATA CARTA AO LEITOR PÁGINAS AMARELAS 
18/02 Jarbas conta tudo O PMDB é corrupto 
18/03 O drama e o dogma Não reclamem ao bispo 
25/03 A ética e os mercados Protecionismo é ruína 
15/04 Fundamental mas não suficiente O liberalismo é o caminho 
22/04 A República e o pacto É preciso reagir agora 
02/09 Marina é uma boa notícia Mariana imaculada 
02/12 A chave é o indivíduo O poder da autoajuda/O Parkinson não me deteve 

   Tabela 5 
Relação títulos/temas Carta ao Leitor com outras seções 

a) Categoria Celebrativo/Institucional 
DATA CARTA AO LEITOR RELAÇÃO 
14/01 Um passeio pela história 
21/01 Tarso pode estar certo 
28/01 25 anos de crimes e impunidade 
11/02 Como gastar a popularidade 
20/05 Continuamos no mesmo lugar 
27/05 A utilidade de surpreender 
10/06 Luz sobre o PAC 
17/06 Guerra dentro das escolas 
15/07 A internet e o voto 
22/07 Acerto no melhor cenário 
05/08 O fim que deveria ser começo 
26/08 A estrela perdeu o brilho 
16/09 A construção da credibilidade 
14/10 MST: até quando? 
21/10 Para evitar o falso debate 

Relação com outras seções que não a 
 Capa nem a entrevista das Páginas Amarelas 

b) Categoria Celebrativo/Profissional: 
06/05 Profissão: repórter 
13/05 Pagos para descobrir 
03/06 Leões vegetarianos 
07/10 Nossa repórter em Honduras 
04/11 Uma chance para Chávez 
11/11 O dia em que a liberdade venceu 

 
Relação com outras seções que não a 

Capa nem a entrevista das Páginas Amarelas 

 

 

Nem sempre a Carta ao Leitor aborda um assunto que venha estampado na capa ou nas 

páginas amarelas de Veja. O tema do editorial de uma semana pode virar capa da semana 

seguinte como podemos verificar no exemplo: 

Dia 18/03/2009  Título da Carta ao Leitor: “O drama e o dogma” 

Chamada de capa: “Camarada Obama” 

 

Na semana seguinte, 

 

Dia 25/03/2009 Título da Carta ao Leitor: “A ética e os mercados” 

Chamada de capa: “Pedofilia. Quando o inimigo é da família” 

Tabela 6 
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O assunto abordado na Carta ao Leitor também pode ser qualquer outro que faça parte 

ou não da mesma edição. Em função da periodicidade da revista, a pauta deste tipo de meio de 

comunicação opera com uma seleção de assuntos menos perecíveis, diferente do jornalismo 

diário, ou pelo menos procura abordar uma maneira original de tratar a temática. No nosso 

exemplo percebemos a incidência de um diálogo entre as edições. 

Em alguns momentos percebe-se que, embora os assuntos pareçam interligar-se, são 

diferentes. Isto é recorrente em uma revista como Veja, cujo assunto de sua pauta é centrado 

em grande parte na política. Mesmo que os conteúdos sejam diversificados, os temas 

dialogam “autocompletando-se” dentro da edição formando uma circulação interna. Num 

olhar mais geral e superficial, percebe-se uma conversação temática entre as diversas seções, 

mas encontramos isso claramente entre as seções “Carta ao Leitor” e “Leitor”, em que os 

temas da primeira retornam na opinião divulgada na segunda. 

3.4.2 Quando o Enunciar-se do Editorial Reflete no Leitor 

A atuação participante da audiência na esfera midiática, ainda que sob condições 

impostas pelas mídias, é uma característica marcante nos meios de comunicação. As mídias, 

através de seus próprios dispositivos, oferecem maneiras de participação instigando o receptor 

a interagir, se mostrar e a fazer parte de seus processos. Mesmo que esta atuação e produção 

desempenhadas pela recepção venham a ocorrer implicitamente por determinação das 

próprias mídias, elas resultam em novos produtos que irão repercutir dentro de um sistema 

pré-concebido. 

Tal manifestação pode ser conferida nas seções em que os leitores escrevem para a 

revista colocando suas opiniões ou comentários sobre o que foi publicado em edição anterior. 

Em Veja, esta seção é denominada “Leitor”, e os textos que a compõem trazem conteúdos 

contra ou a favor das publicações da revista. Porém, devemos levar em consideração que os 

textos passam por “edições”, fato mencionado pela própria revista: “Por motivos de espaço ou 

clareza, as cartas poderão ser publicadas resumidamente” 32. 

Entre as 52 edições examinadas para esta pesquisa, encontramos nove comentários de 

leitores cujo tema se referia a Carta ao Leitor.  

                                                 
32 Trecho do texto que traz orientações sobre como enviar cartas à redação, este texto é publicado ao final da 
seção Leitor da revista Veja. 
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Os dados podem ser conferidos na tabela abaixo: 

 

Leitor falando sobre a Carta ao Leitor 

Data Tipo de comentário Nº de cartas Tema 

08/07 De acordo com a Carta ao Leitor 1 50 anos de Brasília 

12/08 De acordo com a Carta ao Leitor 1 Escândalos Senado 

23/09 De acordo com a Carta ao Leitor 2 (referencia a seção) 41 anos de Veja 

07/10 Contra a Carta ao Leitor 1 
Manuel Zelaya, presidente 

deposto de Honduras 

25/11 De acordo com a Carta ao Leitor 1 Democracia 

16/12 De acordo com a Carta ao Leitor 2 (ambas de acordo) Corrupção 

30/12 De acordo com a Carta ao Leitor 1 Lei de imprensa 

TOTAL                  9   “Cartas do Leitor” sobre o editorial 

                                                                                                                                                  Tabela 7 

 

 

Das nove cartas encontradas, identificamos seis comentários que concordavam com a 

Carta ao Leitor a que se referiam; dois fazendo o mesmo movimento “autorreferencial” da 

seção, ou seja, a revista aproveita dois espaços diferentes para sugerir a mesma intenção; e 

apenas um comentário discordando do editorial. 

Neste espaço, a audiência dita passiva se encontra “atuante e/ou produtora”, ainda que 

sob condições orientadas pela revista. Colocando em outros termos: esta atuação e produção 

realizadas pela recepção, ocorrem implicitamente por determinação das próprias mídias, que 

através de seus dispositivos oferecem maneiras de participação, instigando o receptor a 

interagir e se mostrar, a fazer parte de seus processos e da construção de seus produtos. 

Maingueneau aborda a problemática da interatividade, no caso de textos escritos, 

destacando o fato de que o efeito daquilo que foi dito não é percebido imediatamente durante 

a conversação. Para dar conta desta questão, o autor alerta para que não se confunda a 

“ interatividade” fundamental do discurso com a “interação oral”. O pesquisador diz que 

 

Toda enunciação, mesmo produzida sem a presença de um destinatário, é, de fato, 
marcada por uma interatividade constitutiva (fala-se também de dialogismo), é uma 
troca, explícita ou implícita, com outros enunciadores, virtuais ou reais, e supõe 
sempre a presença de uma outra instância de enunciação à qual se dirige o 
enunciador e com relação à qual constrói seu próprio discurso. (MAINGUENEAU, 
2001, p. 54) 
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Vamos nos apropriar do termo “coenunciadores”, empregado no trabalho de 

Maingueneau a partir da idéia de Antoine Culioli, que designaria a relação entre quem 

escreve o editorial com aquele que o lê, instituindo os “dois parceiros do discurso”. (2001, 

p.54) 

Como encontramos os leitores falando do “comentário vindo da voz da revista” dentro 

do ambiente da própria mídia, nos ficam “dúvidas” a respeito da escolha de que cartas seriam 

publicadas e o “por que” da opção. Visto que no alto da página da seção Leitor, há uma lista 

dos “assuntos mais comentados” na edição anterior, os quais são relembrados pelos leitores 

através das cartas publicadas no espaço em questão.  

 

Tomemos como exemplo a edição do dia 12/08: 

 

Assuntos mais comentados 

César Cielo (capa) – 46 

Fim da era Sarney – 32 

Augusto Chagas – 27 

Carta de Michel Temer (Leitor) – 9 

Carta ao Leitor – 8  

 

 

Os comentários da seção Carta ao Leitor do dia 05/08, da edição de uma semana 

antes, totalizaram em oito, sendo que apenas um foi publicado na edição do dia 12/08, e a 

favor, concordando com o espaço de opinião da revista. 

José Luiz Braga (2006) trata tal tipo de interação social como um sistema suscitado 

pelas mídias, as quais induziriam o receptor a dar respostas as suas operações, que o autor 

chama de “resposta social”. É um tipo de indução e, ao mesmo tempo, uma interação natural, 

provocadas a partir de uma oferta de sentidos. No entanto, este processo é despercebido no 

cotidiano. Este sistema seria difundido a partir de dispositivos criados pelas próprias mídias, 

que fazem com que os indivíduos operem dentro do sistema a partir de um certo controle e 

regulamentação. Exemplos desta natureza são os espaços destinados aos leitores, que são 

convidados pelas mídias a participar de seus processos de produção enviando suas opiniões.  

Embora não esteja vinculado diretamente ao nosso problema de pesquisa, pensamos 

ser importante localizar marcas do nosso objeto de estudo dentro das suas próprias lógicas, 
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ainda mais naqueles em que encontramos indícios de autorreferencialidade, que é o caso das 

cartas publicadas no dia 23/09: 

 

“Li na Carta ao Leitor ‘A construção da credibilidade’ (16 de setembro) que VEJA é a 

terceira marca mais lembrada na pesquisa Top Brands. Isso quando a publicação completa 

41 anos de existência. Apesar de minhas ressalvas quanto à proposta editorial de VEJA, 

enviesada por certo ranço conservador e sectário na análise dos fatos, reconheço que tudo 

aquilo que é publicado em suas páginas repercute de maneira extraordinária no país. De 

furos sobre escândalos políticos, passando por reportagens especiais, a matérias de utilidade 

pública, VEJA sempre se mostrou importante para a história da sociedade e da imprensa 

brasileira. Para o bem e para o mal, a revista tem relevância na formação da opinião 

pública. Tanto é verdade que eu me tornei assinante de VEJA neste ano. Porque, certa ou 

errada, ler a VEJA é fundamental. 

 C. M. M. 

Irati, PR” 

 

“Assinante de VEJA há muito tempo, fico extremamente orgulhosa de ter participado  

‘diretamente’ dessa fantástica revista nestes anos todos e cumprimento toda a sua equipe, 

pois credibilidade não se ganha, conquista-se. 

D. M. A. R. 

Vitória, ES” 

 

 Nestes exemplos a revista se “autorreferencia” através do próprio leitor. Ela desvia 

este “sistema de resposta social” para dentro de suas lógicas aproveitando “um outro” sujeito, 

que não ela, Veja, para falar de si, corroborar com aquilo que já havia sido dito no editorial. 

 O que consideramos interessante nesta relação entre as duas seções, “Carta ao Leitor” 

e “Leitor”, vem ao encontro daquilo que Braga se preocupa em sua pesquisa: 

 

(...) relativa “invisibilidade” da mídia. Quer dizer: os leitores, nessa 
correspondência, dialogam com o jornal, referindo acontecimento e situações da 
sociedade como se estivessem diante do próprio fato ou situação e “esquecendo” 
que receberam essa informação pelo viés de seu interlocutor (BRAGA, 2006, 
p.136) 

 

Nas correspondências que destacamos o tema tratado é o editorial, ou seja, é a opinião 

de Veja. Sabemos que há uma tematização anterior, que a Carta ao Leitor trata de um assunto 



 

 

47 

que incitará o leitor a escrever para a revista, porém ao se reportar a seção em si o receptor 

estará tratando de uma especificidade, embora possa até ser indireta. Mas o que está em jogo é 

a opinião do leitor sobre a opinião do editorial. 

3.5 QUANDO VEJA É A PAUTA DO EDITORIAL 

Uma determinada matéria da edição ou assunto que repercute no momento é escolhido 

para ser o tema do editorial, o autor da seção então, escreve sobre aquilo falando em nome da 

revista, mostrando a opinião daquela mídia. Porém, em alguns casos temos a própria revista 

ou seus colaboradores como pautados como tema. 

O que levaria o autor da Carta ao Leitor a decidir pela própria revista e/ou seus 

jornalistas como protagonistas deste quadro? Provavelmente a deliberação não é realizada da 

mesma maneira que aquela que ocorre ao decidir os assuntos que serão transformados em 

matéria. No entanto, é feita uma escolha, e notamos que a preferência pode ocorrer de acordo 

com a ocasião. Silva transcreve o trecho de uma Carta ao Leitor utilizada no corpus de seu 

trabalho, falando que 

 

o editor ‘procura cumplicidade com seus leitores’, pois ao ‘falar da construção de 
suas capas, apresenta o lado humano de seus jornalistas, o trabalho artístico dos 
profissionais envolvidos, a complexidade do esquema industrial para confeccionar 
a revista, entre outras revelações de seus bastidores’. (SILVA, 2009, p. 91) 
 

Esta fala mostra que a preocupação da revista, neste caso, é constituir uma relação de 

aproximação com o leitor, consequentemente, busca a credibilidade33. Em artigo que trata 

sobre a credibilidade jornalística, Soster (2006) atribui esta confiança, em primeiro plano, às 

mídias rádio ou televisivas, e mais ainda, no jornalismo impresso – “referências externas”. O 

pesquisador relata que estes meios de comunicação é que serviriam como sustentação da 

pauta do webjornalismo. O autor também aponta outros elementos “para a formação do 

conceito de credibilidade jornalística: a presença de profissionais na apuração e veiculação 

das notícias e a noção de territorialidade, vista aqui em seu sentido relacional”34. 

                                                 
33 Segundo Silveira Bueno: minidicionário da língua portuguesa, “Credibilidade, s. f. Qualidade daquilo que é 
crível; confiabilidade”.  
34 SOSTER, Demétrio de Azeredo. “Credibilidade jornalística, conceito em transição”. Disponível em: 
http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2006/resumos/R1400-1.pdf acesso em 31/01/2011. 
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 As mídias estabeleceriam um fundamento para a veracidade das notícias. No caso do 

nosso estudo, a descrição do trabalho jornalístico de Veja, que procura comprovar através da 

“autorreferência” na Carta ao Leitor, que sua reportagem é fiel aos fatos que lhe são 

apresentados. Fato que pode ser observado conforme o exemplo que segue: 

 

“ (...) Maria Bethânia, é uma moça capaz de notáveis surpresas e invejável 

persistência. Escolhida por seus méritos de cantora e atriz para a capa de VEJA, mereceu 

(...) uma extensa reportagem de autoria do editor Leo Gilson Ribeiro. No entanto, a senhorita 

Veloso não gostou de ver impressas certas opiniões suas. Era, pelo menos, o que afirmava a 

infatigável cronista de um jornal paulistano (...). A cantora se dizia caluniada e atirava sobre 

Leo uma saraivada de acusações (...) esta semana a senhorita Veloso volta à carga, desta vez 

nas colunas do jornal ‘Monte Alegre’, da Universidade Católica de São Paulo, que 

espontaneamente ofereceu a Leo espaço para defender-se. Na entrevista ao ‘Monte Alegre’, a 

senhorita Veloso (...) chega a afirmar que a conversa com o editor de VEJA não foi 

registrada. Leo, incrível jornalista, teria esquecido até papel e lápis. Mas o acusado, além de 

usar a generosa oportunidade que lhe foi dada pelo ‘Monte Alegre’, acaba de enviar à 

acusadora duas dúzias de rosas vermelhas, acompanhadas pela fita magnética de gravação 

da entrevista de duas horas que ela delicadamente lhe concedeu. E põe à disposição da 

cantora e de qualquer interessado as numerosas anotações que fez em sua presença (...)”. 

(Carta ao Leitor, Veja, 17/10/1973). 

 

A edição referente ao texto tem quase quatro décadas, mas os padrões jornalísticos de 

sustentação da credibilidade são os mesmos, por exemplo, as anotações e a gravação da 

entrevista.  

A pauta é a realizada em cima de temas que buscam a confiança do leitor, sendo a 

autorreferencia celebrativa a prova disso. Ronaldo Henn, ao delinear a pauta numa 

perspectiva semiótica discorre sobre a objetividade no jornalismo dizendo que  

 

a atividade jornalística, mesmo não reunindo as exigências para ter envergadura 
científica, caracteriza-se pela busca da verdade. Chega, inclusive, a amparar-se em 
certos métodos de investigação catalogados pelos manuais de redação, que têm 
mais a utilidade de códigos de referência para a abordagem dos fatos. (HENN, 
1996, p.99) 

 

Associando o exemplo citado por Silva a afirmação de Henn, nos questionamos sobre 

o espaço do editorial, que é um ambiente que opina sobre determinados temas, mas também 
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aproveita para fazer sua “autopropaganda” quando difunde os modos de fazer jornalismo da 

revista. Por outro lado, tais descrições operam como justificativa aquilo que poderia ser 

entendido por “objetividade”35.   

Tomamos o fator “objetividade” como uma das estratégias imersas na “celebração 

profissional” emitida no texto do editorial de Veja. E, para pensar este enlace entre o tema e a 

“verdade” contatada na Carta ao Leitor, nos baseamos no estudo de Michael Kunczik, sobre 

“Conceitos de Jornalismo”, em que aponta o conceito de objetividade como um assunto muito 

discutido, mas, segundo o autor, não possui uma definição que possa encerrar estes debates 

acerca da esfera midiática. Ele diz que “supõe-se simplesmente que todos conheçam o seu 

significado. Para a maioria dos jornalistas americanos, que dão grande prioridade à 

objetividade (...), ela é sobretudo sinônima de justiça e equilíbrio” (KUNCZIK, 2002, p. 228) 

Entre várias observações dentro de uma pesquisa mais minuciosa sobre a objetividade 

jornalística, o pesquisador Miquel Rodrigo Alsina avalia esta qualidade como “o estudo da 

profissão jornalística descrevendo precisamente o processo de produção em que está 

inserida”36 (ALSINA, 1989, p. 156).  

Diferente de Alsina, e partir dos trechos a seguir, extraídos de uma Carta ao Leitor, 

pode-se ter uma ideia de como a revista entende tal qualidade: 

“A objetividade é certamente uma das qualidades de um computador. Desde que 

acionado por quem saiba usá-lo. (...) Já entre os jornalistas a objetividade não existe. (...) 

Que se haveria de pretender de um jornalista objetivo, de um órgão de imprensa objetivo? A 

frieza, a impassibilidade, a neutralidade total de uma máquina. (...) Acontece que o jornalista 

participa e se emociona. Desde que seja um bom jornalista. (...) Condicionado por tudo 

aquilo que nos condiciona a todos, condicionado por seus pensamentos, condicionado 

fisicamente pela posição de quem assistiu ao acontecimento, o jornalista dá sempre a sua 

versão. E, ao classificar e ao atribuir uma hierarquia aos elementos que compõem o fato (...) 

ele está fazendo opções (...). Mais ainda – está revivendo o fato, sentindo repulsas ou 

agrados, simpatias ou antipatias, antes do seu leitor. Pois o jornalista é também um leitor de 

si próprio. Objetiva será apenas a sua máquina de escrever. (...) Em nome da objetividade, 

que até hoje teria marcado o nosso trabalho, VEJA foi premiada pela TV Universitária do 

Recife como a melhor revista brasileira em 1968. o prêmio nos honra muito. Preferiríamos 

                                                 
35 Segundo Kunczik (2002), “a objetividade de uma afirmação é o grau de identidade entre o fato e a sua 
descrição mediante a informação. Nesse sentido, a objetividade jornalística está ligada à qualidade de um 
produto jornalístico. Também se utiliza o termo para descrever uma norma jornalística que requer certos tipos de 
comportamento” (pp. 223 e 224).  
36 No original: “Se enpieza a estudiar la profesionalidad periodística describiendo precisamente el proceso de 
producción em el que está inserta” 
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porém que, em lugar da objetividade, fosse lembrada a honestidade. (...) A obrigação do 

jornalista é a de transmitir o fato exatamente como o viu, sem trapaças e, sem ‘bossas’. 

VEJA, que não se limita a descrever os acontecimentos, mas que também procura o 

significado deles, sente essa obrigação em dobro. (...) VEJA reconhece a sua falibilidade, que 

é a falibilidade dos homens – mas, certa ou errada, ela é, acima de tudo, honesta”. (Carta ao 

Leitor, Veja, 22/01/1969) 

 

Já nas primeiras publicações – tratamos do trecho acima, extraído da edição número 

20 – a revista procura se distanciar da objetividade, enquanto algo preciso, em relação ao 

jornalismo praticado com veracidade. Mas dobra-se perante um prêmio que estaria 

considerando seu trabalho “exemplarmente objetivo”. Desde seus primórdios, Veja explicita 

no editorial seu modo de ver o mundo, suas preferências partidárias, e difunde seu 

pensamento apoiado em uma moral que teria como dever com a sociedade mediante fatos 

correntes que podem ser ou não matérias que acompanham a edição. 

3.5.1 Os Temas que Levam a Autorreferenciar-se 

Tanto na análise mais minuciosa que fizemos em cima dos editoriais do ano de 2009, 

como em todas as outras edições (nº1 a nº2180) observamos que além da autopromoção da 

própria revista, seus profissionais também ocupam um espaço destinado a falar do seu 

trabalho. Também ficou evidente que alguns assuntos se destacam, sendo vistos duas ou mais 

vezes na capa de Veja e, em alguns casos, são pautados para o editorial na exposição do 

“como foi feito”. Entre os assuntos mais tratados estão: política (este geralmente apresenta 

subtemas como presidentes, eleições, corrupção), Vaticano ou Papa, família, relacionamento, 

câncer, religião, corpo, beleza e auto-ajuda. 

Como visto anteriormente, separamos os editoriais com marcas autorreferenciais em 

celebrativo/profissional e celebrativo/institucional. A seguir elencamos as Cartas ao Leitor e o 

tema que cada uma desenvolve e a descrição da imagem que a acompanha. 
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Celebrativo/Profissional x Tema x Imagem 
Data Título da Carta ao Leitor Tema Imagem 

11/03 Revelações assombrosas Política Deputado e mais dois 
participantes durante CPI 

06/05 Profissão: repórter Crise 
econômica/gripe 
suína 

Duas fotos. 1) repórter e 
fotógrafo ambos com 
máscaras; 2) repórter e 
fotógrafo em frente a 
prédio que identifica 
cidade chinesa.  

13/05 Pagos para descobrir Repórteres de Veja Dois repórteres em fotos 
separadas. 

03/06 Leões vegetarianos Política Jornalista com casal 
entrevistado. “Detalhe, em 
cima da mesa um exemplar 
de Veja”. 

07/10 Nossa repórter em 
Honduras 

Crise Repórter com bloco e 
caneta em punho, 
entrevistando sua fonte.  

04/11 Uma chance para Chávez Acordos 
internacionais 

Repórter em contraste 
(iluminado) com cenário 
escuro. 

11/11 O dia em que a liberdade 
venceu 

Muro de Berlim Jornalista em frente a 
monumento representando 
queda do Muro de Berlim. 

                                                                                                                                              Tabela 8 
 
 

Celebrativo/Institucional x Tema x Imagem 
Data Título da Carta ao Leitor Tema Imagem 

14/01 Um passeio pela história Revista Veja Páginas da revista 

21/01 Tarso pode estar certo Refugiado político 
internacional 

Refugiado algemado e 
cercado por policiais. 

28/01 25 anos de crimes e 
impunidade 

MST Muitos sem terra com 
ferramentas 

11/02 Como gastar a 
popularidade 

Lula Lula cercado de jornalistas 

18/02 Jarbas conta tudo Política Meio perfil de jornalista e 
foco no entrevistado 
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25/02 É preciso punir Política Páginas Amarelas semana 
anterior 

04/03 Otimismo contra a crise Reportagens de Veja Páginas Amarelas 
(montagem) 

18/03 O drama e o dogma Pedofilia Menor de costas 

25/03 A ética e os mercados Reportagens de Veja Entrevistado das Páginas 
Amarelas 

15/04 Fundamental mas não 
suficiente 

Crise Diretor Editorial Abril 
recebendo prêmio 

22/04 A República e o pacto Política Lula, Senadores, 
Deputados conversando 

29/04 Risco e oportunidade Crise Senador chorando 

20/05 Continuamos no mesmo 
lugar 

Política Governadora/RS Yeda 
Crusius e passeata pedindo 
seu impeachment 

27/05 A utilidade de 
surpreender 

Reportagens de Veja Capas de Veja 

10/06 Luz sobre o PAC Governo Federal Obras 

17/06 Guerra dentro das 
escolas 

Educação Professora / alunos 
carentes 

15/07 A internet e o voto Eleições Candidatos em debate 

22/07 Acerto no melhor 
cenário 

Crise econômica Capa de Veja 

29/07 Da democracia ao 
fisiologismo 

Política Ulysses Guimarães e 
bandeira MDB  

05/08 O fim que deveria ser 
começo 

Política Políticos marcados com x 

19/08 O sagrado e o profano Igreja Universal do 
Reino de Deus 

Imagem de vídeo 

26/08 A estrela perdeu o brilho Política Senadores e capa de Veja 

02/09 Marina é uma boa 
notícia 

Política Senadora/Desmatamento 
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16/09 A construção da 
credibilidade 

Revista Veja Capas de Veja 

14/10 MST: até quando? MST Máquinas depredadas 

21/10 Para evitar o falso debate Política Logotipos, Alckimin, 
jornalistas  

28/10 O mundo todo está de 
olho 

Violência Ônibus incendiando 

25/11 Um mito em construção Política Imagem do filme “Lula, o 
filho do Brasil” 

02/12 A chave é o indivíduo Reportagens de Veja Perfil de um policial 

09/12 Cadeia para os corruptos Política Político americano com 
arma na boca 

16/12 Um perigoso equívoco Meio ambiente Representação do planeta 
e pessoas 

30/12 Boas festa e um feliz 
2010 

Reportagens de Veja Título personalizado 

                                                                                                                                                       Tabela 9 
 

Tomando como base os dados das tabelas oito e nove, obtivemos os seguintes resultados 

quantitativos, que podem ser conferidos nos gráficos que seguem ilustrando nossa análise: 

 
a) Celebrativo/Profissional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                               
 

                                                                                                                                        Gráfico 1 

Celebrativo/Profissional

Crise
29%

Internacional
29%

Reportagens de 
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Conforme o gráfico 1: 
 

Celebrativo/Profissional Qtde Percentual 

Política 2 29% 

Crise 2 29% 

Internacional 2 29% 

Reportagens de Veja 1 13% 
                                   Tabela 10 

 
 

Os valores encontrados em cima dos temas abordados na categoria 

celebrativo/profissional para os rótulos de dados, “Crise”, “Política” e “Internacional” foram 

de 29%, e 13% em “Reportagens de Veja”, sobre o total daquele grupo. 

 
 
b) Celebrativo/Institucional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                           Gráfico 2 
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Conforme o gráfico 2: 
 

Celebrativo/Institucional Qtde Percentual 
Política 11 35% 
Reportagens de Veja 6 20% 
Crise 3 9% 
MST 2 6% 
Internacional 1 3% 
Revista Veja 1 3% 
Lula 1 3% 
Pedofilia 1 3% 
Governo Federal 1 3% 
Educação 1 3% 
Eleições 1 3% 
Igreja Universal do Reino de Deus 1 3% 
Violência 1 3% 
Meio Ambiente 1 3% 

                                    Tabela 11 
 
 
 

Na categoria celebrativo/institucional o percentual para o tema “Política” foi de 35%, 

“Reportagens de Veja”, 20%; “Crise”, 9%; “MST” 6%; e os assuntos “Internacional”, 

“Revista Veja”, “Lula”, “Pedofilia”, “Governo Federal”, “Educação”, “Eleições”, “Igreja 

Universal do Reino de Deus”, “Violência” e “Meio Ambiente” representaram 3%, cada, sobre 

o valor total nesta divisão. 

 

c) Celebrativo/Profissional e Celebrativo/Institucional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                         Gráfico 3 
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Conforme gráfico 3: 
 

Celebrativo/Profissional e 
Celebrativo/Institucional Qtde Percentual 

Política 13 31% 
Reportagens de Veja 7 17% 
Crise 5 12% 
Internacional 3 8% 
MST 2 5% 
Revista Veja 1 3% 
Lula 1 3% 
Pedofilia 1 3% 
Governo Federal 1 3% 
Educação 1 3% 
Eleições 1 3% 
Igreja Universal do Reino de Deus 1 3% 
Violência 1 3% 
Meio Ambiente 1 3% 
Total 39 100% 

                  Tabela 12 
 

Aqui verificamos que o tema “Política” é o mais constante na seleção temática do 

editorial, seguido por “Reportagens de Veja”, levando em consideração esta última somada 

nas duas categorias. Assim, através deste recorte, entendemos que quando a revista trata sobre 

política na Carta ao Leitor, mais do que em outros assuntos também remete a si mesma como 

um sujeito. Podemos conferir isto, por exemplo, quando seu texto aborda a então “situação do 

PMDB” (Partido do Movimento Democrático Brasileiro): 

 

“ (...) Goste-se ou não dele, o PMDB tem sido há quase duas décadas o fiel da balança 

da vida parlamentar brasileira. Quase tudo o que existe de avançado e moderno na política 

hoje, como quase tudo o que sobrevive de arcaico e disfuncional, teve uma participação 

decisiva do PMDB. (...) Com presença em quase todos os escândalos recentes em Brasília, o 

PMDB está de novo no centro do debate político sob péssima luz. (...) Como, ao que parece, 

o destino da nação está amarrado ao do PMDB, é vital tentar entender se o partido é mesmo 

a encarnação do mal ou apenas aquele que melhor se aproveita dos incentivos ao 

fisiologismo e à corrupção oferecidos pelas atuais regras da política brasileira. A 

reportagem desta edição de VEJA que começa na página 66 tenta justamente dar uma 

resposta a essa perplexidade.” (Da democracia ao fisiologismo, Carta ao Leitor, Veja, 

29/07/2009) 
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A Carta exprime sua idéia sobre as condições do partido, e ainda, aponta que na 

reportagem estará oferecendo uma explicação sobre o que estaria acontecendo. Aqui ela se 

autonomiza como “alguém” apto a declarar as conseqüências dos fatos ocorridos, bem como 

apresentar ao seu público, a seu ver “cativo”, o caminho e as soluções impostas através do 

próprio ponto de vista. 

É importante ressaltar que, embora quase todas as Cartas ao Leitor venham a se referir 

sobre reportagens que estão na edição correspondente, alguns textos falam diretamente sobre 

essas matérias. Esta diferença é observada no formato da enunciação. Por exemplo, na Carta 

ao Leitor do dia 22/04/2009, “A República e o pacto”, o texto anuncia uma citação da 

entrevista das Páginas Amarelas daquela edição, porém, seu enfoque é um apanhado do 

assunto, e este vai além da entrevista em questão. Em outras palavras, a fala do editorial traz 

um discurso de autorreferencialidade em torno de um conteúdo que se desenrola dentro da 

edição. 

Diferente acontece no editorial de 27/05/2009, “A utilidade de surpreender”, em que, o 

nome da revista é citado várias vezes, sendo ela, Veja, o foco temático apontado no decorrer 

das linhas. É a revista falando dela mesma, neste caso ela é a pauta. 
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4 CARTA DO EDITOR X CARTA AO LEITOR: O EDITORIAL E SUAS  

   ATUALIZAÇÕES 

Em seu trabalho, Carla Luciana Silva fala brevemente sobre a passagem da “Carta ao 

Leitor” para “Carta do Editor”, “A seção sempre foi escrita pelo diretor de Redação, e em 

casos excepcionais pelo presidente do Grupo Abril, quando leva a sua assinatura e é chamada 

de Carta do Editor .” (grifo nosso) (SILVA, 2009a). Para entendermos melhor esta transição 

na nomenclatura do editorial voltamos no tempo pesquisando as edições mais antigas para 

compreender quando isso acontece. 

A primeira edição de Veja foi publicada no dia 11 de setembro de 196837 tendo seu 

editorial chamado de “Carta do Editor”. A edição número 18, de 08/01/1969, foi a primeira 

nomeada “Carta ao Leitor”. Abaixo do texto se encontravam as iniciais M/C (Mino Carta). 

Até então era assinada por Victor Civita38. Nesta época, a “Carta” estava presente em uma 

página, no centro da revista, e dividia lugar com o expediente da revista, e abaixo o índice em 

página ímpar. Na página de número par sempre era exibido comercial que variava entre marca 

de automóveis, eletrodomésticos, anúncios empresariais, bancos, e da própria Editora Abril 

entre outros.  

Tanto a primeira Carta do Editor (imagem 2) como a primeira Carta ao Leitor, 

estrearam seus textos sem imagem, sendo que a segunda manteve a editoração gráfica na 

publicação diferenciando-se visualmente, apenas, pelas iniciais de quem as escrevia. 

Observamos também que até as últimas edições examinadas, a Carta do Editor, que aparece 

esporadicamente no lugar da Carta ao Leitor, acompanha os moldes desta última, que é 

publicada semanalmente. 

 

 

 

 

 

 

                                                 
37 Historicamente o dia 11 de setembro é marcado por eventos de diversas ordens, início e término de batalhas, o 
atentado terrorista ao World Trade Center em Nova Iorque, e ao Pentágono em Washington. 
38 Victor Civita foi o fundador da Editora Abril, e pai de Roberto Civita, seu sucessor. Faleceu em 24/08/1990. 
Na “Carta ao Leitor” da edição 1145 – 29/08/1990 – com matéria especial sobre o jornalista e empresário, 
Roberto Civita homenageia o pai. 
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Primeira Carta ao Leitor com as iniciais de Mino 
Carta. Disponível no Acervo Digital da revista 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                 Imagem 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                       Imagem 3 

 

 

 

Ao comparar os editoriais de Veja, levando em consideração a diferença da 

nomenclatura39, são poucas as mudanças observadas entre um e outro. Mas estas não deixam 

                                                 
39 Consideramos como nomenclatura os títulos do editorial: “Carta do Editor” e “Carta ao Leitor”. 

Primeiro Editorial de Veja, Carta do Editor com assinatura de 
Victor Civita. Disponível no Acervo Digital da revista 
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de existir, e principalmente, apontar sinais de autorreferencialidade celebrativa em seus textos 

e/ou imagens. 

Como vimos anteriormente, a Carta do Editor dá lugar à Carta ao Leitor (imagem 3) na 

décima oitava edição de Veja, datada de 08/01/1969. Para demonstrar um pouco sobre as raras, 

mas marcantes diferenças entre estas cartas, destacaremos trechos que enfatizam a 

autorreferencialidade celebrativa de cada uma das primeiras edições de cada tipo de editorial – 

Carta do Editor (Ed.1, 11/09/1968) e Carta ao Leitor (Ed. 18, 08/01/1969). E logo a seguir, em 

tabela, descreveremos um pouco a respeito da representação e particularidades de cada uma. 

 

Carta do Editor – Ed. 1 – 11/09/1968: 

“ (...) Pois VEJA quer ser a grande revista semanal de informação de todos os 

brasileiros. (...) Agora nasce VEJA. Para fazê-la, selecionamos 100 entre 1800 candidatos 

universitários de todos os Estados e realizamos um inédito Curso Intensivo de Jornalismo. Ao 

término do Curso, com cinqüenta dêsses moços e outros tantos jovens ‘veteranos’, formamos 

a maior equipe redacional já reunida por uma revista brasileira. Enviamos editores e 

redatores para o exterior (...). Abrimos ou ampliamos escritórios regionais em todas as 

grandes cidades do País (...) contratamos os serviços de agências noticiosas e revistas de 

prestígio mundial (...) preparamos treze edições experimentais completas (...) a fim de 

treinarmos para a grande jornada que hoje se inicia. O Brasil não pode mais ser o velho 

arquipélago separado pela distância, o espaço geográfico, a ignorância, os preconceitos e os 

regionalismos (...). Precisa, enfim, estar bem informado. E este é o objetivo de VEJA.” (Carta 

do Editor, Veja, 11/09/1968) 

 

Carta ao Leitor – Ed.18 – 08/01/1969: 

“O cinema tem mostrado jornalistas fanáticos, com exceção de uns poucos 

desencantados beberrões. É possível que muita gente acredite no jornalista dos filmes: um 

fabuloso camarada conservado em fatos pitorescos e momentos de perigo. Para derrubar a 

imagem, bastaria observar que, no cinema, jornalista não trabalha, no sentido normal do 

velho. (...) não me lembro de um único repórter de filme escrevendo reportagens. No entanto, 

na vida real das redações trabalha-se muito, no sentido exato do verbo – e as grandes 

coberturas jornalísticas são o produto de uma aventura coletiva, do bom entendimento de 

uma equipe. Entre as páginas 34 e 39 dêste número aparecem as fotos de uma noite de Terra, 

trazidas pela Apollo-8. (...) O trabalho de VEJA começou em outubro passado, com uma 
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troca de correspondência com as autoridades da NASA (...) Faltavam duas semanas para a 

partida da Apollo-8 e Roberto Pereira, nosso especialista em Astronáutica e Espaço, já 

estava na Flórida. No dia 21 de dezembro, dia da saída, era um dos 1860 jornalistas 

presentes, o único brasileiro. (...) As reportagens enviadas por Roberto Pereira provocavam 

outras aqui. (...) De todos os envolvidos na cobertura do vôo da Apollo-8, Roberto é o que 

ficou menos longe dos jornalistas do cinema”. (Carta ao Leitor, Veja, 08/01/1969) 

 

No primeiro caso o editor apresenta a revista, diz a que esta veio, conta de que maneira 

se fez a estrutura da semanal, como ela passou a ser organizada e qual seu ponto de vista 

sobre a sociedade brasileira e os meios de comunicação. Ou seja, descreveu processos de 

produção e opinou autorreferencialmente num discurso direto, enquanto “sujeito”, e exibe 

uma assinatura – a de Victor Civita. No caso da Carta ao Leitor, a composição é similar ao 

tratamento da autorreferencialidade celebrativa. Ela exalta seu trabalho jornalístico e aponta o 

empreendedorismo do seu repórter em frente a função que lhe é confiada. Mas a diferença 

está no “tom” com que este discurso se configura: enquanto a Carta ao Leitor fala pela revista, 

a Carta do Editor é a revista.  

 A tabela abaixo demonstra as diferenças e semelhanças entre as duas “Cartas” do 

editorial: 

 

Tabela comparativa Carta do Editor x Carta ao Leitor 
A celebração do jornalismo 

 
 Carta ao Leitor Carta do Editor 

Imagem 

Poucas são as Cartas ao Leitor 
que não possuem imagens. 
Acompanhadas de legendas, 
exercem papel icônico40 
idealizando o que diz o texto. Em 
maioria, são fotos de jornalistas 
(repórteres e fotógrafos) 
retratados durante a realização de 
reportagens ou, que simplesmente 
pousaram para a foto. Em 
algumas edições também são 
encontradas reproduções de capas 
da revista “comprovando” 
previsões que a semanal teria 
feito em momento anterior. 

Na terceira edição a Carta do 
Editor traz as fotografias de três 
repórteres e um diretor de 
redação, daí em diante, as 
imagens aparecem eventualmente 
e ilustram a temática do texto. A 
partir de 2005, ela surge 
praticamente uma vez ao ano – 
em geral na última edição de 
dezembro – e com a foto de 
Roberto Civita, seu editor, ao 
lado do antetítulo. 

                                                 
40 A imagem enquanto ícone será retomada com mais detalhes em capítulo posterior.    
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 Carta ao Leitor Carta do Editor 

Título 

Na edição número 1073, de 
29/03/1989, o editorial volta a 
circular em páginas mais centrais 
da revista, e “Carta ao Leitor” 
passa a ser a “cartola” 41 da seção. 

A partir de 2005, o título “Carta 
do Editor” passa a ser a “cartola” 
da seção. Sendo assim, os títulos 
passam a ter relação direta com o 
texto publicado. 

Periodicidade 

É publicada em todas as edições 
desde o número 18, salvo aquelas 
em que a “Carta do Editor” sai 
em seu lugar. 

Sua publicação era semanal até a 
edição 17, após este número, fica 
em seu lugar a “Carta ao Leitor”. 
Ela retorna em datas festivas 
como um balanço do que teria 
sido a publicação durante o ano 
(no caso da última edição de cada 
ano), ou em momentos que julga 
necessária a “voz do editor”. 

Discurso 

A Carta ao Leitor é um narrador 
daquilo que acontece nos 
bastidores de Veja. Ela conta a 
história dos jornalistas, a vida na 
redação, os caminhos percorridos 
por toda equipe até a chegada da 
revista às bancas. Confere ao 
jornalista o sucesso profissional, 
e, muitas vezes remete a histórias 
da vida pessoal do mesmo.  

Nas primeiras publicações 
possuía o mesmo tom atribuído à 
Carta ao Leitor. Com o passar das 
edições começou a expor uma 
narrativa mais autoral em relação 
aos objetivos e pontos de vista 
estimados pela revista. 

Assinatura 

Até a última edição de 1983, era 
assinada pelos diretores de 
redação, cujas firmas eram 
representadas por suas iniciais.  

MC – Mino Carta 

JRG – José Roberto Guzzo 

SP – Sérgio Pompeo 

Em todas as publicações a Carta 
do Editor possui a assinatura do 
editor, Victor Civita, que é 
sucedido por seu filho, Roberto 
Civita. 

                                                                                                                                            Tabela 13 
 

A “Carta ao Leitor” permanece até os dias atuais, sendo que em alguns momentos, 

como já foi visto, dá lugar à “Carta do Editor”, que identificamos desde a primeira edição até 

o número 2041, publicada em 29/12/2007, conforme pode ser conferido no próximo item. 

 

 

                                                 
41 Antetítulo, também chamado de “chapéu”, é colocada acima do título principal indicando a seção, de forma a 
organizar a revista ou jornal, organizando os temas. 
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4.1 DESCRIÇÃO DOS CONTEÚDOS DAS “CARTAS DO EDITOR” 

O fato de encontrar uma denominação diferente no título da sessão nos instigou a 

procurar saber em que momentos e quais assuntos levaram o editor da revista a assinar a 

sessão.  

Para isso selecionamos todas as edições42 que traziam o título “Carta do Editor” na 

sessão, cuja descrição dos temas desenvolvidos em cada edição é apresentada a seguir: 

 

Edição nº 1 - 11/09/1968 

Apresentação da revista. O texto foi publicado em duas páginas, e, diferente das 

demais edições, inicia com a indicativa “Prezado leitor:”. 

 

Edição nº 2 – 18/09/1968 

Fala sobre as vendas da primeira edição. Inclusive ilustra o fato com transcrições de 

“telegramas e telex” enviados por outros estados do Brasil. 

 

Edição nº 3 – 25/09/1968 

Primeira edição em que o editorial descreve processos de produção da notícia. Como 

funciona a redação e o desenrolar das matérias dentro e fora dela são narrados pelo editor 

Victor Civita. 

 

Edição nº 4 – 02/10/1968 

Esta é a primeira a ser acompanhada por imagem. São fotografias de três repórteres e 

um diretor de redação da revista. O texto discorre sobre como foi realizada matéria com um 

líder estudantil que se encontrava foragido e procurado pelos militares. O editorial acaba com 

as seguintes palavras “Pegue mais oitenta repórteres e fotógrafos fazendo o mesmo tipo de 

trabalho em todos os cantos do País, acrescente os levantamentos de 23 pesquisadores, filtre 

tudo isso através de 26 redatores e você tem em suas mãos mais uma edição de VEJA”. 

(Revista Veja, Ed. 4, 02/10/1968) 

 

 
                                                 
42 Examinamos todos os editoriais até a edição 2192, de 24/11/2010, depois da edição 2041 (até 2192), nenhuma 
apareceu com o nome “Carta do Editor”. 
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Edição nº 5 – 09/10/1968 

Fala sobre as dificuldades e percalços encontrados pelos jornalistas durante a 

realização das matérias. Abrindo o texto uma citação do repórter que foi preso junto a um 

grupo de estudantes no México. A foto do repórter em versão três por quatro aparece no topo 

do editorial. 

 

Edição nº 6 – 16/10/1968 

A narrativa possui as mesmas características dos textos que encontramos atualmente 

nos editoriais da revista (na verdade todos os editoriais conservam uma padronização em seu 

modo de expressão). Pela primeira vez o editorial apresenta seu “poder de previsão”. 

 

Edição nº 7 – 23/10/1968 

Situa os locais em que os jornalistas se encontravam naquela semana e que matérias 

estavam fazendo. 

 

Edição nº 8 – 30/10/1968 

Descreve ações de jornalistas para a realização e fechamento de reportagens. 

 

Edição nº 9 – 06/11/1968 

Fala sobre as imagens enviadas pelo então correspondente nos EUA e publicadas na 

edição. 

 

Edição nº 10 – 13/11/1968 

Mais uma vez fala sobre o trabalho do correspondente nos EUA para cobertura das 

eleições daquele país. Detalhe para a legenda da fotografia que acompanha o texto: a imagem 

mostra “três” homens em primeiro plano; atrás destes uma placa com a palavra “VEJA”; e a 

legenda “Em Nova York, os repórteres de VEJA, Paulo Henrique Amorim (à direita) e Carlos 

Leonam, acompanharam a apuração das eleições americanas, ao lado de um colega muito 

esforçado” (grifo nosso). É interessante notar que a legenda menciona “o colega”, mas não dá 

nenhum tipo de informação sobre o mesmo como nome, cidade ou mídia que representa. 

 

Edição nº 11 – 20/11/1968 

O editorial fala sobre as correspondências enviadas por leitores, bem como a seleção 

das mesmas para publicação. 
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Edição nº 12 – 27/11/1968 

Veja servindo como indicadora de literatura, sendo que os livros apontados em suas 

reportagens seriam os mais procurados pelos leitores. 

 

Edição nº 13 – 04/12/1968 

Apresenta seu novo colaborador, Millôr Fernandes, e a nova seção que será assinada 

por ele. 

 

Edição nº 14 – 11/12/1968 

Fala sobre as traduções das músicas do disco “The Beatles” feita por Caetano Veloso, 

e publicadas na edição. 

 

Edição nº 15 – 18/12/1968 

As mudanças de capas para a edição. 

 

Edição nº 16 – 25/12/1968 

Felicitações de final de ano e agradecimentos. 

 

Edição nº 17 – 01/01/1969 

Traz a primeira imagem colorida, o prédio da Editora Abril. O texto fala sobre o 

trabalho realizado até então pela revista e seus colaboradores acompanhando votos de ano 

novo. 

Observação: 

 A partir da edição nº 18, publicada no dia 08/01/1969, o editorial passou a ser 

chamado de “Carta ao Leitor” e assinado por Mino Carta. As Cartas do Editor retornam 

ocasionalmente, conforme as edições que seguem. 

 

Edição nº 29 – 26/03/1969 

Victor Civita conta na “carta” sobre o “sucesso” de vendas de Veja na semana 

anterior, cuja edição, trazia encartada formulário oficial para declaração do Imposto de Renda. 

 

Edição nº 53 – 10/09/1969 

Edição comemorativa do primeiro ano de Veja. Enaltece o trabalho da equipe de 

redação citando os nomes de seus diretores: Mino Carta, José Roberto Guzzo e Sérgio 
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Pompeu, que costumavam assinar a “Carta ao Leitor” com suas iniciais, respectivamente MC, 

JRG e SP. A Carta traz a transcrição de um trecho do editorial de sua primeira edição 

lembrando os objetivos da revista. 

 

Edição nº 389 – 18/02/1976 

Depois de mais de seis anos sem aparecer, Victor Civita reaparece para anunciar a 

saída de Mino Carta de Veja – e da Editora Abril. Dentro de seu discurso, Civita descreve a 

equipe de jornalismo que Carta chefiara como a “mais brilhante e afinada até então reunida 

em uma redação no país”. E para definir a revista faz uso dos seguintes adjetivos: noticiosa, 

honesta, independente, corajosa. 

 

Edição nº 523 – 13/09/1978 

Comemoração dos 10 anos de Veja. O texto de Victor Civita ocupa, pela primeira vez, 

duas páginas. 

 

Edição nº 612 – 28/05/1980 

Comemoração dos 30 anos da Editora Abril. Registra a visita do então Presidente da 

República João Figueiredo. Fala sobre os objetivos da editora, o que era e no que se 

transformou. 

 

Edição nº 619 – 16/07/1980 

Responde à matéria publicada no jornal Estado de São Paulo, que estaria escrevendo 

contra a Editora Abril. 

 

Edição nº 711 – 21/04/1982 

Comemora o dobro de exemplares vendidos em comparação aos 10 anos da revista. 

Relembra dizeres que compuseram o primeiro editorial da revista. 

 

Edição nº 800 – 04/01/1984 

Como num discurso político, fala sobre as dificuldades enfrentadas pelo país, bem 

como do que precisa ser feito para que a “crise” termine. 

 

 

 



 

 

67 

Edição nº 852 – 02/01/1985 

Relembra colocação feita na última “Carta do Editor” (ed. 800) um ano antes. Ainda 

em tom de discurso político, começa este apontando responsabilidades aos políticos, e logo, 

fazendo a previsão da eleição vencida por Tancredo Neves naquele mesmo ano. 

 

Edição nº 1181 – 08/05/1991 

Seguindo o modelo da “Carta ao Leitor”, é a primeira “Carta do Editor” que traz um 

título que referencia o tema abordado no texto. A Carta do Editor passa a ser assinada por 

Roberto Civita (filho e sucessor de Victor Civita). A assinatura do novo editor é escrita com a 

mesma fonte (tipo) do texto, diferente da marca de Victor Civita, que tratava-se de uma cópia 

de sua assinatura documental. Anuncia a saída do então diretor de redação José Roberto 

Guzzo, e a entrada de Mario Sergio Conti em seu lugar. Discorre sobre algumas edições que 

Guzzo tomou frente durante os 15 anos que trabalhou naquele cargo, e sobre a evolução da 

revista no período.  

 

Edição nº 1250 – 02/09/1992 

Não há nem “Carta ao Leitor” nem “Carta do Editor” na edição, mas “Editorial” 

adotando como título “O presidente deve sair”. Através deste enunciado a revista só não opina 

(como poderá ser constatado em outros momentos), mas indica uma posição de ordem quando 

utiliza o termo “deve”. O texto – sem qualquer tipo de assinatura – ocupa uma página inteira 

descrevendo, lembrando, acusando e percorrendo os acontecimentos que levariam ao 

impeachment de Fernando Collor. As páginas seguintes ao Editorial trazem quatro matérias e 

uma coluna sobre os escândalos da época. 

 

Edição nº 1306 – 22/09/1993 

Comemoração dos 25 anos de Veja. 

 

Edição nº 1528 – 07/01/1998 

Anuncia a transição da diretoria de redação. Mario Sergio Conti dá lugar a Tales 

Alvarenga e a Carta do Editor faz mais um passeio pela história da revista relembrando 

momentos desde a posse de Conti até sua saída. Da mesma forma que fez quando este ficou 

no lugar de José Roberto Guzzo (edição 1181), apresentou o novo diretor com um breve 

currículo. 
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Edição nº 1850 – 21/04/2004 

Mais uma mudança na direção editorial. Eurípides Alcântara assume o lugar de Tales 

Alvarenga. A exemplo das mudanças de diretoria anunciadas em outras Cartas do Editor, esta 

também faz um relato da trajetória do novo diretor na revista, bem como daquele que está 

saindo e sua nova ocupação. 

 

Edição nº 1937 – 28/12/2005 

Com nova aparência a “Carta do Editor” retorna para fazer um “balanço” do ano de 

2005, agora com a imagem de Roberto Civita e assinatura no alto do texto lembrando um 

colunista da revista. O foco do discurso se dá nas reportagens que denunciaram corrupção 

governamental “através de investigações”, destacando que a “principal responsabilidade da 

imprensa” é “procurar a verdade e contá-la”, “esclarecer, analisar e interpretar”. 

 

Edição nº 1989 – 30/12/2006 

Fala sobre os “desafios” que o país estaria enfrentando no momento, segundo Roberto 

Civita. Comenta a vitória de Lula nas eleições e faz uma relação de problemas de ordem de 

poder executivo desenrolando a ideia até anunciar a “imperativa” de que é dever da “imprensa 

servir como os olhos – e, sempre que possível, a consciência – da nação”. Finaliza dizendo 

que “é o que VEJA pretende continuar fazendo”. 

 

Edição nº 1994 – 07/02/2007 

Embora esta edição apresente uma “Carta ao Leitor” ela também traz uma “Carta do 

Editor” que comemora o “Centenário de Victor Civita”. Traz a imagem de Victor Civita ao 

lado de várias capas de revistas da Editora Abril e do “selo comemorativo” que seria lançado 

pelos Correios – com a foto do homenageado – nos dias seguintes.  

 

Edição nº 2041 – 29/12/2007 

Faz uma avaliação sobre o ano de 2007 a respeito da situação econômica do país. 

  

A Carta do Editor é totalmente autorreferencial, e traz informações de ordem interna 

como temas que abordam a comemoração de aniversários da revista, conquista de prêmios, 

substituição da direção e datas festivas. Emite opiniões e relata fatos que se dão dentro da 

redação a partir da declaração do “sujeito Veja”, neste caso sendo representado através da 

assinatura de seu editor. Poderíamos dizer que ela aparece em situações específicas como a 
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época do ano (final de ano, por exemplo), de acordo com determinados acontecimentos que 

venham a romper o cotidiano, ou até mesmo, interesses organizacionais. A Carta ao Leitor 

possui o tom informativo celebra seus processos de produção e o trabalho dos colaboradores 

da revista. Ela não é assinada, mas fala em nome de Veja, e está sempre presente na 

publicação. 

Conforme exposto, fizemos uma breve descrição do conteúdo de todas as “Cartas do 

Editor” publicadas até dezembro de 2007. Sendo que desta data até novembro de 2010 o 

editorial de Veja possui o título fixo “Carta ao Leitor”. A descrição concentrou-se na fala 

assinada pelo Editor, porque encontramos muito mais sessões intituladas “Carta ao Leitor” do 

que “Carta do Editor”43, e, neste caso, fazer uma análise de todas as edições de Veja seria 

praticamente impossível, devido ao tempo previsto para a conclusão de uma dissertação de 

mestrado. E ainda, justamente por haverem menos sessões denominadas Carta do Editor, 

poderíamos identificar e perceber melhor sinais da autorreferencialidade celebrativa, e assim 

compará-la a Carta ao Leitor, que não se difere muito daquela. 

Numa percepção mais ampla, observamos que indiferente do título que a sessão leva, 

tanto Carta do Editor como Carta ao Leitor, o editorial segue uma linha textual opinativa 

conforme seu lugar pede, dentro dos gêneros jornalísticos. Acompanhado de assinatura ou 

não, o texto julga, sugere, informa e protesta persuasivamente e não explicitamente como, por 

exemplo, um dos colunistas da mesma revista Diogo Mainardi. 

 

 

                                                 
43 Da primeira edição de Veja até meados de novembro de 2010, examinamos um total de 2.191 editoriais, em 
alguns casos de forma dinâmica, e aqueles utilizados como exemplo de maneira mais minuciosa. 
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5 A IMAGEM NO EDITORIAL: O DIÁLOGO VISUAL 

É indispensável à comunicação alguma forma de linguagem. O jornalismo impresso 

serve-se de caracteres, imagens, cores e expressões visuais que produzem variações de 

sentidos. Seja como texto ou outras representações, a reprodução do real faz com que seja 

construído um diálogo entre produção e recepção a partir de uma disposição de signos.  

O efeito de real é trabalhado por Edson Fernando Dalmonte na perspectiva da 

construção da realidade que o jornalismo tenta oferecer através da imagem fotográfica. Ele 

alega que “o uso da fotografia, por exemplo, despontou como importante ferramenta para a 

construção de efeitos de sentido de real, o que é conseguido pela plasticidade fotográfica e seu 

caráter de testemunho imagético” (DALMONTE, 2008, p. 41). Para seu artigo, o pesquisador 

retoma a segunda tricotomia dos signos44 de Peirce, em que um signo pode ser ícone, índice 

ou símbolo, e elege o “ícone” como a forma de representação que, segundo ele, mais parece se 

aproximar do real, 

 

pois esta estabelece uma relação com seu objeto, pautada pela semelhança, ainda 
que não seja uma reprodução ponto por ponto. Já não há limite de separação entre o 
signo e seu objeto, visto que, em função da semelhança, os limites são borrados e 
eles se misturam (DALMONTE, 2008, p. 42) 

 

Os signos jornalísticos são altamente indiciais, suas qualidades são diretamente 

afetadas pelo objeto. No caso da fotografia, esta seria a “representação prova” de que “algo 

aconteceu”, ou de que “algo exista”, ou ainda mais próximo de nossos desígnios, de que “algo 

ou alguém esteve em algum lugar fazendo alguma coisa”. Neste caso ícone e índice travariam 

uma relação conjunta, algo que Peirce explica da seguinte maneira: “o Índice envolve uma 

espécie de Ícone, um Ícone de tipo especial; e não é a mera semelhança com seu Objeto, 

mesmo que sob estes aspectos que o torna um signo, mas sim uma efetiva modificação pelo 

objeto” (PEIRCE, 1977, p. 52). 

Na configuração do editorial, bem como em matérias jornalísticas, encontramos a 

vinculação dos elementos (textos, imagens, legendas) dentro de uma composição gráfica, cuja 

disposição, leva o leitor a compreender a mensagem de forma mais esclarecedora. Porém, as 

                                                 
44 Peirce dividi os signos em três tricotomias: “a primeira, conforme o signo em si mesmo for uma mera 
qualidade, um existente concreto ou uma lei geral; a segunda, conforme a relação do signo para com seu objeto 
consistir no fato de o signo ter algum caráter em si mesmo, ou manter alguma relação existencial com esse 
objeto ou em sua relação com um interpretante; e a terceira, conforme seu Interpretante representá-lo como um 
signo de possibilidade ou como um signo de fato ou como um signo de razão” (PEIRCE, 1977, p. 51). 
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Detalhe da imagem 4. A legenda que acompanha as imagens no 
editorial diz: “Gripe e crise Tadday e Duda Teixeira, de 

máscara, na Cidade do México. Lauro Jardim e Schneider, em 
Pequim: olhares e relatos precisos” (grifo da revista). 

O editorial mostra repórteres e fotógrafos no cenário de trabalho. 
Ed. 2111 de 06/05/2009 

 

fotografias e imagens se destacam nesta configuração, principalmente dentro da relação com 

as legendas que lhes acompanham.  

As fotografias que seguem foram publicadas na edição 2111 de Veja da mesma 

maneira que estão dispostas aqui. A Carta ao Leitor a que as mesmas pertencem é intitulada 

“Profissão: repórter”. Elas sugerem um exemplo da relação entre o signo e o objeto no âmbito 

autorreferencial dentro do contexto da credibilidade, e, também sob a perspectiva de 

celebração do profissional jornalista. Vejamos: 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Imagem 4  
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O texto trata sobre a ida dos repórteres e fotógrafos que aparecem nas fotos ao México 

e à China respectivamente.  

Esta Carta ao Leitor descreve as condições em que aqueles profissionais trabalharam e 

seus objetivos na busca de informações enfatizando a importância do talento profissional e 

citando a instituição: 

 

“A imensa rede capilar planetária de blogs e outros meios eletrônicos de troca de 

dados e mensagens não dispensa o trabalho de captura, tratamento e edição de notícias 

desempenhado por jornalistas profissionais como os que VEJA mandou à China e ao 

México, cujos textos e fotos enriquecem a presente edição” 

 

Fala sobre os profissionais e os modos que estes executam suas tarefas: 

“ (...) é um veterano de coberturas na China, país que já visitou três vezes nos últimos 

cinco anos (...) Foram surpreendidos pela eclosão da epidemia de gripe suína. Isso mudou 

radicalmente o foco da reportagem original Teixeira espantou-se com a reação da 

população que esvaziou rapidamente as ruas da capital.” 

 

E termina enaltecendo o trabalho realizado: 

“As reportagens de Lauro Jardim e Duda Teixeira reafirmam o valor ainda sem 

sucedâneo das matérias jornalísticas elaboradas por profissionais com o tempo, recursos, 

preparo e objetividade necessários para informar e esclarecer de modo confiável” (grifo 

nosso) 

 

No jornalismo as imagens servem para ilustrar e dinamizar as reportagens. A Carta ao 

Leitor lembra o tipo de matéria publicada no interior da revista45, mas sob uma abordagem 

explicitamente opinativa, tipo de narrativa, que naturalmente, passa uma impressão e 

proximidade. O uso da fotografia leva o leitor a ter uma ilusão da presença do objeto, e, ler o 

texto verificando o ocorrido numa “perspectiva visual” pode indicar uma “prova” daquilo que 

o editorial diz. Nestes termos a legenda poderia dizer, aqui, metafóricamente: “eis nossos 

jornalistas na situação descrita”. A partir deste exemplo, observamos a relação entre texto e 

imagem.  

                                                 
45 Este mesmo tipo de editorial é encontrado em outras revistas como, as também semanais, Época e IstoÉ. 
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As duas fotos esboçam uma “presença de realidade”, exibem os profissionais in loco. 

No exemplo que apresentamos, o texto remete à iconização encontrada na imagem, que tem 

“por base os procedimentos de fazer parecer ‘real’, tendo na relação enunciativa uma forma 

particular de contrato fiduciário, fazendo que o enunciatário julgue ser a ‘realidade’ o 

elemento enunciado” (DALMONTE, 2008, p.42). A matéria enquanto signo, acontece ao 

leitor, e este, conhece o fato, também, através da fotografia. 

Todos os editoriais de Veja nomeados Carta ao Leitor são acompanhados por 

fotografia ou imagem gráfica. As imagens começaram a aparecer na seção a partir da edição 

número quatro, e ainda se chamava Carta do Editor, e trouxe estampadas as fotos de três 

repórteres e um diretor de redação. Após receber o nome de Carta ao Leitor, a seção só não é 

acompanhada de imagens quando a Carta do Editor toma seu lugar. 

 

 



 

 

74 

6 CURIOSIDADES SOBRE O EDITORIAL DE VEJA  

Enquanto observávamos as Cartas ao Leitor e Cartas do Editor de Veja, percebemos as 

mudanças visuais, o acompanhamento da revista com a evolução tecnológica, e traços que 

indicam novos formatos ou até erros de diagramação. Estes últimos se referem aos casos de 

mudança de fonte do título, a não exposição de assinatura do editor ou do diretor de redação, 

o espaço ocupado pelo texto e os demais componentes da página que acompanham o editorial. 

O espaçamento periódico em que aparece a Carta do Editor, após esta dar lugar à Carta ao 

Leitor, também nos chamou a atenção durante este estudo.  

 

Destacamos alguns exemplos que ilustram nossa análise, sendo que os mesmos 

encontram-se em anexo a este trabalho: 

 

1. Edição 73, de 28/01/1970: A fonte (tipo de letra) usada no título sofre alteração. Mas 

na edição 76 (18/02/1970) retorna a fonte anterior permanecendo o novo modelo. 

 

2. Edição 181, de 23/02/1972: Pela primeira vez a Carta ao Leitor ocupa duas páginas. 

Mas depois desta edição continua sendo publicada em apenas uma página, até a edição 

número 262 (12/09/1976) que retorna ocupando duas páginas. 

 

3. Edição 389, de 18/02/1976: Após aproximadamente cinco anos e meio apenas de 

“Carta ao Leitor”, a “Carta do Editor” retorna. 

 

4. Edição 510, de 14/06/1978: Embora uma mudança discreta, o título da seção recebe 

novo layout.  

 

5. Edição 645, de 14/01/1981: O layout do editorial recebe mudanças mais significativas. 

O nome da revista aparece com relevância acima da seção “Carta ao Leitor”. 

 

6. Edição 914, de 12/03/1986: O título da seção é “Carta ao Leitor”, mas esta vem 

assinada por Victor Civita. O texto lembra o perfil apresentado pelo editor nas “Cartas 

do Editor”. Para esta situação é possível deduzir duas alternativas: primeira, o editor 

“inovou” assinando a Carta ao Leitor; ou, segunda, houve um erro de impressão 
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gráfica. O curioso aqui, é que, até então, Victor Civita apenas assinava a “Carta do 

Editor”, por isso tal fato foi por nós designado como “curioso”. 

7. Edição 956, de 31/12/1986: No lugar do editorial/Carta ao Leitor é publicado um 

índice com a retrospectiva do ano. Isto ocorrerá em outras edições de final de ano. 

 

8. Edição 1000, de 04/11/1987: A “Carta ao Leitor” é “assinada” e emoldurada por capas 

de edições anteriores. Nas demais edições somente a Carta do Editor possui assinatura, 

salvo aquela em que aparece a firma de Victor Civita. 

 

9. Edição 1008, de 30/12/1987: Seguindo o exemplo do ano anterior, o editorial dá lugar 

ao índice retrospectivo, mas desta vez exibindo fotografias coloridas. 

 

10. Edição 1073, de 29/03/1989: Trata sobre a mudança de visual da revista. A Carta ao 

Leitor fica separada do índice que passa para página seguinte. 

 

11. Edição 1133, de 06/06/1990: Mais uma das raras vezes que o editorial sai na página 

esquerda. 

 

12. Edição 1145, de 29/08/1990: A Carta ao Leitor é assinada – R.C. 

 

13. Edição 1359, de 28/09/1994: O assunto tratado é a diminuição do preço da revista 

Veja. Chamamos a atenção para o título do editorial: “O leitor é indispensável”. O 

qual remete sobre a importância que Veja estaria atribuindo ao seu cliente. 

 

14. Edição 1461, de 11/09/1996: O assunto é sobre mudanças visuais em Veja. O leitor 

assíduo perceberia estas mudanças claramente, no entanto, a Carta ao Leitor enfatiza a 

variante e explica as vantagens da mesma.  

 

15. Edição 1648, de 10/05/2000: O título do editorial é “Veja avisou”. Conforme já vimos 

neste trabalho, a revista retoma assuntos para corroborar suas previsões. 

 

16. Edição 2071, de 30/07/2008: Mais uma vez o editorial fala sobre mudanças no visual 

de Veja. 
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7 CONCLUSÃO 

Ainda no início do projeto de pesquisa, nossa opinião sobre a revista Veja era 

praticamente indiferente. Somente era lida, ou mesmo adquirida, quando havia algum 

interesse sobre determinado assunto, ou temas que estivessem em foco na mídia. A escolha 

pelo enfoque e a formulação do problema partiram com hipóteses que, em nosso pensamento, 

se confirmariam, pois se originaram de um trabalho menor, tendo como objeto de estudo a 

seção “Por Dentro do Globo”, do jornal carioca O Globo. Os poucos editoriais de Veja que 

tivemos contato no horizonte da pesquisa – em comparação com o número de seções 

estudadas no jornal O Globo, que totalizavam três anos consecutivos – se pareciam muito com 

a coluna que, até então, tínhamos mais intimidade.  

Porém, ao observarmos o primeiro recorte (todas as Cartas ao Leitor do ano de 2009), 

daquela que seria a amostra a ser analisada para esta dissertação, surpreendemo-nos ao 

encontrar tão poucas edições em que a Carta ao Leitor se pronunciava nos moldes da 

“celebração profissional jornalística”. Pois, em tempos anteriores, quando tivemos o primeiro 

contato a cerca de investigação com o editorial, este apresentava hipotéticamente as 

“condições” que nos motivaram a este estudo. Aguçados pela inquietação de saber o que 

havia acontecido – afinal a autorreferencialidade celebrativa havia praticamente sumido da 

seção – decidimos ampliar este recorte, e para nossa nova surpresa, estávamos diante, não de 

uma ou outra, mas de dezenas de Cartas do Editor e Cartas ao Leitor, encontradas através do 

acervo digital de Veja, que anunciavam autorreferencialmente a celebração jornalística. Pois, 

como já dito, deduzíamos que a celebração jornalística encontrada em “Por Dentro do Globo” , 

também seria descoberta na Carta ao Leitor. Nossa intenção era entender tal característica 

encontrada na configuração dos editoriais da revista. E, isso, nos levou a escolher o editorial 

de Veja. 

Diferente desta dissertação, atualmente, a maioria dos estudos em comunicação vêm 

se voltando diretamente às mídias associadas à internet, bem como aos produtos midiáticos 

gerados a partir de novas tecnologias. E este é o caso de grande parte das pesquisas que vêm 

sendo realizadas neste Programa de Pós-Graduação. Optamos estudar uma mídia tradicional, 

como é o caso do jornalismo impresso, por considerar importante entender como as suas 

relações se constituem perante à esta nova realidade midiática, e que estratégias este tipo de 

meio de comunicação utiliza para permanecer ativo em um espaço de destaque. Sendo assim, 

contribuímos com a linha de pesquisa “Linguagem e Práticas Jornalísticas”, em relação ao 
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fato desta atribuir seus objetivos aos produtos, processos e contextos jornalísticos na 

perspectiva da sociedade midiatizada. 

Para a elaboração deste trabalho, no primeiro capítulo, pontuamos nosso objeto de 

pesquisa, os objetivos e listamos os motivos que nos levaram a realizar este estudo. No 

segundo, apresentamos investigações anteriores que de alguma forma se introduziam ao 

assunto, tanto na sua instituição histórica, quanto na construção do objeto de pesquisa 

especificamente. A partir destes estudos, destacamos àqueles que se referiam à revista Veja 

e/ou seu editorial, neste caso, enfatizando os de Carla Luciana Silva, que, inclusive, apresenta 

um artigo sobre a Carta ao Leitor. Também, àqueles que tratam sobre a autorreferencialidade 

midiática, como os de Antonio Fausto Neto e Demétrio de Azeredo Soster, que, além de 

discorrerem especificamente sobre o tema, em alguns momentos, o fazem na perspectiva do 

jornalismo impresso. No terceiro capítulo, descrevemos, analisamos e categorizamos o 

material empírico, relacionando estes resultados a outras seções da revista, bem como à 

temática abordada no editorial. Na quarta parte, relatamos a atualização do editorial de Veja, a 

passagem da Carta do Editor para a Carta ao Leitor, e os conteúdos que esta última traz, desde 

a primeira edição. No quinto capítulo, fizemos uma análise das imagens que aparecem no 

editorial, segundo o enfoque da nossa proposta e, para isso, nos apoiamos em Edson Fernando 

Dalmonte, que estuda a construção da realidade oferecida pelo jornalismo através da imagem 

fotográfica. E, por último, na sexta parte desta dissertação, descrevemos e destacamos alguns 

exemplos do editorial de Veja, sobretudo, aqueles que sugerem mudanças visuais na seção.  

A proposta de pesquisa foi identificar e compreender as marcas que definem a 

autorreferencialidade no editorial de Veja. Para isso, examinamos a seção desde a primeira 

edição da revista. A celebração jornalística em Veja se deu, propriamente, desde o número, 

ainda na época em que a Carta do Editor cumpria a tarefa de contar o que se passava nos 

bastidores da revista. Quando Mino Carta assume a “Carta ao Leitor”, que passa a ser o nome 

do editorial, a partir da edição número 18, conforme visto no quarto capítulo, a narrativa dos 

processos produtivos começa a contar com um texto possuindo certo “efeito aventureiro” em 

relação às viagens, imprevistos, encontros e, de vez em quando, contando um pouco sobre a 

vida pessoal dos jornalistas.  

Com o passar das edições, observamos que o “calor” que emergia das palavras do 

editorial, que contavam sobre tais “aventuras” por que passavam as equipes de reportagens, 

aos poucos foi acalentado, outorgando seu lugar à propaganda institucional. Identificamos 

este tipo de discurso como a categoria “celebrativo/institucional”, mais detalhada no terceiro 

capítulo. Esta mudança fica mais evidente, a partir de 1999, quando a sessão diminui a 
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“celebração do jornalismo” sob a perspectiva da atuação do profissional jornalista. Deste 

período em diante, a revista passa a emitir opinião direta sobre determinados assuntos, ou 

comentando diretamente sobre matérias da revista, com o mesmo tom da “Carta do Editor”. 

Mas, embora em escala menor e com espaços maiores entre uma edição e outra, a celebração 

profissional continuava comparecendo na Carta ao Leitor. 

Em relação aos objetivos, percebemos que o editorial faz uso de marcas discursivas 

que determinam o plano autorreferencial do seu texto, sendo que o espaço abusa na 

qualificação da revista, e para enaltecê-la, faz uso de termos como “noticiosa”, “honesta”, 

“independente” e “corajosa”. Também, exalta seus profissionais através de elogios como, por 

exemplo, na Carta do Editor, edição número 389 de 18/02/1976, quando o texto fala sobre a 

equipe de Veja, afirmando que se trata da “mais brilhante e afinada até então reunida em uma 

redação no país”. Nesta edição, Victor Civita se referia à formação da equipe de Veja, 

fazendo esta memória devido à saída de Mino Carta da Editora Abril, e este, passando seu 

cargo a José Roberto Guzzo e Sérgio Pompeu. 

Embora a autorreferencialidade possa ser apontada como um estágio da midiatização – 

fenômeno em desenvolvimento na sociedade face a convergência entre tecnologia e 

comunicação – ao observar o percurso do editorial de Veja, verificamos que a apresentação 

dos processos de produção de notícia sempre aconteceu, desde o princípio. A autorreferencia 

pode ser observada na Carta ao Leitor, ou melhor, desde as primeiras Cartas do Editor, nos 

moldes da celebração do profissional jornalista e suas rotinas de trabalho. Porém, o que mais 

caracteriza a ação midiatizante, são as formas com que a autorreferencialidade se articula com 

os temas abordados pelos jornalistas em suas reportagens, e a própria passagem do estágio 

celebrativo profissional ao celebrativo institucional, nos moldes que identificamos no discurso 

do editorial. Esta particularidade aponta à midiatização, à evolução da revista acompanhando 

o desenvolvimento tecnológico. Pois, enquanto celebra o jornalismo institucionalmente, Veja 

faz referência a outros dispositivos que passam a configurar seu status de meio de 

comunicação como, por exemplo, sua versão “online”.  

Foi interessante observar a evolução da revista num todo, para estudar o editorial, em 

determinadas ocasiões, principalmente, na exploração do acervo digital de Veja. Em muitos 

momentos, foi necessário entrar na edição e “folheá-la” (o acervo digital permite que, através 

de “clics”, ou do teclado do computador, se passe folha a folha como se estivesse manuseando 

uma revista de papel) até as páginas centrais, onde estava a seção a ser examinada. Pois, até a 

edição 1072, 22/03/1989, o editorial dividia a página com o índice de Veja. A partir da 

semana seguinte, na edição 1073, a Carta ao Leitor passa a circular em outra página. E, sendo 



 

 

79 

assim, não foi mais preciso “folhear virtualmente” metade da revista até chegar ao nosso 

objetivo, mas sim, ir até a página desejada apenas clicando no índice.  

Desta forma, tivemos a oportunidade de ter contato com duas versões da revista, e no 

que se refere ao nosso problema de pesquisa, concluímos que este não sofreu nenhuma 

influência, visto que o conteúdo de Veja impressa ou digital é o mesmo. Vale ressaltar que a 

própria revista, no seu editorial, em certo momento, convida o leitor a conhecer sua página na 

internet. 

Sobre as características celebrativas, destacamos os modos com que Veja, através de 

seu editorial – que fala na voz do seu editor ou diretor de redação – aproxima-se do leitor. O 

texto emite um discurso persuasivo, que definimos como um tipo de “fundador de moral”. A 

revista procura instituir no seu público o desejo de ser parte de uma sociedade “digna”, 

principalmente, quanto aos seus anseios éticos e políticos e, possivelmente, a partir desta 

estratégia, captar novos leitores. 

Sobre este discurso, encontrado no editorial de Veja, identificamos a sociedade do 

consumo explanada por Marilena Chauí. Ela fala da apropriação feita pela propaganda sobre 

atitudes, opiniões, a manipulação de desejos do consumidor como afirmação destes desejos 

que poderiam ser realizados, a partir do consumo de determinado produto, afirmando sucesso, 

prosperidade, segurança, juventude eterna, beleza, inteligência... Segundo a filósofa, “(...) a 

propaganda ou publicidade comercial passou a vender imagens e signos e não as próprias 

mercadorias” (CHAUÍ, 2006, p.39).  

É fato que a revista apresenta e oferece sua opinião. O editorial também estabelece 

valores que fazem parte de sua própria natureza, e outros que atribui ao seu leitor, por 

exemplo, quando este deve concordar com suas imposições. E é aqui, que apoiados em Chauí, 

entendemos que para Veja, quem não está de acordo com o que a revista diz, está fora de um 

padrão de sociedade “correta, altiva e seleta”.  

Sustentados por tal afirmação, retomamos as qualificações enunciadas tanto na Carta 

ao Leitor quanto na Carta do Editor, quando a seção assegura que a revista é “noticiosa”, 

“honesta”, “independente” e “corajosa”. Esta autoimpressão de Veja, denuncia certa opressão 

sobre quem hesita a respeito daquilo que ela publica, subentendendo-se que ela diz ao leitor: 

“confie em nós”, e, até mesmo, “seja como nós”. 

Quando faz estes convites, a seção passa a vigorar de “discurso celebrativo” a algo que 

lembra um “discurso publicitário”. Em outros termos, desta maneira, tenta vender seu 

produto. Estas marcas também são assinaladas através das imagens que o editorial oferece 

como recurso de credibilidade para demonstrar o que foi dito, bem como as legendas que 
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acompanham as mesmas.  Seria como falar: “eu digo, mas provo através desta foto”. Como já 

lembrava Silva (2009a), através de uma suposta manipulação, a revista julga quais os fatos 

são dignos de serem publicados e, assim, passa a fazer parte da história. 

 Ao publicar as correspondências enviadas pelos leitores, Veja intenciona legitimar sua 

certeza em relação à escolha temática. Porém, estas cartas publicadas que aplaudem a revista 

e, essencialmente, quando os elogios são para o editorial, também fizeram parte de uma 

seleção prévia. Sendo que, quando as cartas de leitores tratam sobre a Carta ao Leitor, o valor 

do reconhecimento passa a ser ainda mais alto, pois em termos de confiabilidade, temos um 

cliente aprovando a opinião do serviço. Naquele espaço, ela consegue falar de si própria 

através do outro, fazendo uso de uma ferramenta favorável, que é o seu meio. Mas o faz, a 

partir de um lugar diferente – o leitor – para se autorreferenciar e justificar sua credibilidade. 

As estratégias e operações usadas por Veja dentro do seu editorial, a Carta ao Leitor, 

para seduzir seu público vão da persuasão à autorreferência. A primeira é empregada no 

convencimento ao leitor, que deve pensar e viver segundo os ditames oferecidos através do 

discurso articulado pela revista. Já a autorreferencialidade, é o modelo, o exemplo e a prova 

de que seu conteúdo é verídico. O editorial de Veja tem como artifícios de convencimento 

uma voz de certeza e exatidão. Em nenhum momento percebemos qualquer tipo de 

imprecisão dentro do seu discurso a respeito da opinião que já tem formada. E, se houver 

alguma falha, ela não se retifica, ela “informa melhor”.  

As reflexões apontadas nesta pesquisa correspondem às estratégias de convencimento 

utilizadas pela mídia, seja no âmbito tradicional ou tecnológico, e a maneira como se fez a 

análise quantitativa e qualitativa nos permite sugerir novas propostas de investigação. É 

possível realizar um estudo da recepção a cerca do editorial de Veja pela perspectiva da 

autorreferencialidade, conforme abordamos de modo sutil no segundo capítulo. Não 

pretendemos sugerir que Veja seja um “bom" ou "mal” meio de comunicação, mas 

compreender a maneira como o seu discurso persuasivo afeta o leitor. A opção por manter o 

mesmo objeto de estudo se dá, devido a importância atribuída à revista, por ser um veículo 

segmentado. E, ainda, por estar presente, tanto em debates acadêmicos quanto em discussões 

informais, ela institui relevância como mediadora de atravessamentos entre os campos sociais. 
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO 

Nome: 

Idade: 

Grau de escolaridade: 

Profissão: 

 

 

1.     Com que frequência você costuma ler Veja? 

2.     É assinante de Veja? 

3.     Qual editoria/assunto que mais lhe chama a atenção? 

4.     Com que frequência costuma ler o editorial (a Carta ao Leitor/Carta do Editor)? 

5.     Considera importante a leitura do editorial? Por quê? 

6.     O que mais lhe chama atenção no editorial? 

7.     Quais os temas levantados pelo editorial que você considera de maior relevância? 

8.     Você costuma concordar com o que diz o editorial? 

9.     O que você pensa sobre o editorial falar sobre os jornalistas (repórteres, fotógrafos) e os 

processos de produção da notícia (quando explica como são realizadas as reportagens)? 

10.     Quando é descrito no editorial os modos de fazer as reportagens, faz com que você 

confie mais na revista? Por quê? 

11.     E quando os jornalistas de Veja são apresentados no editorial, isso faz com que você 

confie mais na revista? Por quê? 
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ANEXO B – LEITOR FALANDO SOBRE EDITORIAL 

Revista Veja, 08/07/2009 – Leitor 
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Revista Veja, 12/08/2009 – Leitor 
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Revista Veja, 23/09/2009 – Leitor 
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Revista Veja, 07/10/2009 – Leitor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

90 

Revista Veja, 25/11/2009 – Leitor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Revista Veja, 16/12/2009 – Leitor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
              (página 48)                                                       (continuação na página 54) 
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Revista Veja, 16/12/2009 – Leitor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                 (página 40) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                               (continuação na página 48) 



 

 

92 

Revista Veja, 30/12/2009 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                        (página 20) 
                 (página 40) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(continuação na página 26) 
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ANEXO C – CURIOSIDADES SOBRE O EDITORIAL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ed.73 – 28/01/1970 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ed.181 – 23/02/1972 
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Ed.389 – 18/02/1976 
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Ed.510 – 14/06/1978 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

96 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ed.645 – 14/01/1981 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

97 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ed.914 – 12/03/1986 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

98 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ed.956 – 31/12/1986 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

99 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ed.1000 – 04/11/1987 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ed.1008 – 30/12/1987 
 



 

 

100 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ed.1073 – 29/03/1989 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

101 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ed.1133 – 06/06/1990 
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Ed.1145 – 29/08/1990 
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Ed.1359 – 28/09/1994 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

104 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ed.1461 – 11/09/1996 
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Ed.1648 – 10/05/2000 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ed.2071 – 30/07/2008 


